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    Apresentação


    Com este volume abandonamos o Lutero polêmico e acadêmico, e passamos a apresentar o pastor, o conselheiro, com preocupações poimênicas, envolvido nas questões éticas e políticas decorrentes de seus princípios teológicos. Como esses se expressam, por exemplo, no matrimônio, no lar, na devoção pessoal, na educação, na economia, na liturgia, no culto, em situações de conflitos, na relação com o Estado? Aí sentimos seu lado humano, sua profunda preocupação com as pessoas, sempre cuidando para não violentar nem machucar as consciências dos crentes, a favor da qual, aliás, chega a fazer concessões surpreendentes.


    A comissão “Obras de Lutero” se esmerou e realizou um trabalho exaustivo e minucioso na seleção dos textos, em sua ordenação por temas, preocupada que estava em oferecer uma seleção de escritos representativos, que espelhassem os vários enfoques de cada tema. O acervo se avolumou a ponto de se ter decido oferecer os textos éticos em dois volumes. Ganha o leitor. A dificuldade dessa tarefa contribuiu para o retardamento da publicação do presente volume.


    Além dos membros da Comissão Obras de Lutero, contribuíram na confecção do presente volume Annemarie Höhn, Madalena Zwetsch Altmann e Johannes F. Hasenack na tarefa de leitura das provas; Walter O. Schlupp e Walter Altmann ofereceram seus serviços como tradutores. A eles nosso reconhecimento. Jonas Bauer, nosso fiel administrador financeiro e Sociedade Martim Lutero da Igreja Evangélico-Luterana da Baviera (Alemanha) e Igreja Luterana Sínodo Missúri (EE. UU.) cuidaram das finanças.


    Os temas do presente volume e do volume seguinte nos dizem respeito mais de perto, pois tocam na vivência do Evangelho no dia-a-dia e falam diretamente para dentro da sociedade brasileira à procura de moralização e padrões éticos na economia e na política.


     


    São Leopoldo, junho de 1994.


     


    Pela


    Comissão Interluterana de Literatura


     


    Gerhard Grasel


    Presidente da CIL

  


  
    

    


    Introdução Geral


    O agir no mundo é um imperativo da fé cristã. A fé leva necessariamente à ação, às “boas obras”. Em 1522 Lutero escreveu, no prefácio à Epístola aos Romanos:


    (...) há algo muito vivo, atuante, efetivo e poderoso na fé, a ponto de não ser possível que ela cesse de praticar o bem. Ela também não pergunta se há boas obras a fazer, e, sim, antes que surja a pergunta, ela já as realizou e sempre está a realizar. Quem, todavia, não realiza tais obras é pessoa sem fé (...)[1].


    No Catecismo Menor[2], Lutero apresentou o agir a partir da fé como um dos três elementos essenciais da vida cristã, ao lado da confissão de fé e da oração. As palavras da Bíblia, a cuja interpretação dedicou toda sua vida, não se destinam a serem somente lidas e teoricamente contempladas. São “palavras da vida” que querem ser “vividas e praticadas”. Como fiel intérprete da Bíblia, Lutero quis conduzir as pessoas a uma vida baseada na fé em Cristo e vivida a partir dessa fé.


    Sempre de novo Lutero ocupou-se com a pergunta como a vida das pessoas se torna e permanece cristã, evangélica, isso é, uma vida em que transparece, em meio a um mundo de pecado e morte, o poder do evangelho de Jesus Cristo, do qual o apóstolo Paulo fala em Rm 1.16. Ele expressou sua prece e sua esperança no final de um de seus escritos mais belos sobre a vida cristã no mundo pelas seguintes palavras:


    Cristo, nosso Senhor, transforme a nós seres humanos em verdadeiros e perfeitos cristãos. A ele louvor e gratidão em eternidade. Amém[3].


    Lutero tematizou a vida cristã já na primeira de suas obras programáticas clássicas de 1520, “Das Boas Obras”[4], em forma de uma explicação pormenorizada dos Dez Mandamentos. Com esse livro lançou as bases da ética evangélica. Num bom número de escritos posteriores voltou a essa temática. As vezes tratou principalmente dos fundamentos e de aspectos fundamentais da vida cristã, como nos primeiros dois escritos do presente volume. Outras vezes abordou situações e questões específicas da vida cristã, como nos escritos restantes deste e nos do próximo volume de “Obras Selecionadas”. Tais questões abrangem desde o relacionamento das pessoas com Deus pela oração até temas de diversas áreas das relações sociais (marido e esposa, pais e filhos, educação, economia, política, guerra, paz).


    O projeto “Obras Selecionadas” continua sendo administrado pela Comissão Interluterana de Literatura (CIL), constituída e mantida pela Igreja Evangélica Luterana do Brasil (IELB) e pela Igreja Evangélica de Confissão Luterana no Brasil (IECLB). Atualmente são membros titulares da CIL: os pastores Gerhard Grasel (presidente), Nilo L. Figur, Martinho Krebs, João Artur Müller da Silva, Ms. Edson E. Streck e Dr. Ingo Wulfhorst.


    O presente volume foi preparado pela Comissão “Obras de Lutero” (COL), integrada, já há mais tempo, pelos professores Dr. Nestor L. J. Beck, Dr. Martin N. Dreher, Dr. Joachim H. Fischer e Dr. Martim C. Warth e, desde os preparativos deste volume, pelo professor Dr. Ricardo Rieth. A COL é responsável pela seleção dos escritos, pelas introduções e por pequena parte das notas de rodapé. As traduções foram feitas por Ilson Kayser, Walter O. Schlupp e Walter Altmann.


    O presente volume se diferencia dos demais até agora editados em sua estrutura. O tema geral “Ética Cristã” aparece desdobrado em diversos blocos que tematizam diferentes áreas da ética cristã. Cada bloco recebe um subtítulo e é antecedido por uma introdução mais abrangente ao subtema. Cada texto vem, por sua vez, acompanhado de uma introdução resumida, para localizá-lo em seu contexto.


    Os trabalhos de revisão, a redação final, a editoração e a preparação dos índices couberam ao editor-geral, P. Ilson Kayser. As notas de rodapé foram elaboradas pelo editor-geral e complementadas pelos membros da COL responsáveis pelo acompanhamento dos respectivos textos.


    As citações bíblicas foram traduzidas da versão original de Lutero. Assim fica preservada sua originalidade. Em geral, Lutero cita de memória, com base no texto latino da Vulgata, sem, no entanto, preocupar-se com a reprodução exata dessa versão. Por isso suas citações podem divergir substancialmente do texto da Vulgata. A memória inclusive o trai às vezes na identificação do capítulo e, inclusive, do livro bíblico. Nesses casos oferecemos a referência corrigida, quando possível, em colchetes. No caso das passagens bíblicas citadas por Lutero, a referência encontra-se no corpo do texto. A indicação dos versículos foi acrescentada pelo editor, pois na época não existia a divisão em versículos. Quando Lutero não indica onde se encontra a passagem citada, a referência vem em colchetes. No caso em que Lutero apenas faz uma alusão a determinada passagem da Bíblia, a referência encontra-se no rodapé. Quanto à numeração dos salmos, optamos sempre pela numeração oferecida na versão de João Ferreira de Almeida.


    Os textos foram traduzidos da Edição de Weimar, sigla WA, com utilização eventual de outras versões a que tivemos acesso. A indicação exata da fonte é anotada na primeira nota de rodapé de cada escrito. O primeiro número indica sempre o volume, o segundo a página, o terceiro a linha. (Ex.: WA 30/II,329,21ss. significa: Edição de Weimar, v. 30, tomo II, p. 329, linhas 21ss.)


     


    A temática abordada neste volume terá continuação no volume 6, abordando temas como: a ética cristã no exercício da cidadania, em situações de conflitos armados, na política, na busca da paz. Já está definido igualmente o conteúdo do volume 7 que se voltará mais para dentro do âmbito da Igreja, para as instituições que regem a espiritualidade da vida cristã: a congregação, culto, Batismo, confissão, ministério, etc.


    Esta obra conta com o apoio financeiro da Igreja Evangélico-Luterana da Baviera (Alemanha) e de sua Associação Martinho Lutero e da Igreja Luterana Sínodo Missouri (Estados Unidos da América).


     


     


     


    São Leopoldo, janeiro de 1993


     


    Joachim H. Fischer


    Presidente da Comissão


    “Obras de Lutero”


     


    Ilson Kayser


    Editor-Geral

  


  
    

    


    Fundamentos

  


  
    

    Fundamentos


    Fundamentos


    INTRODUÇÃO


    Em seu famoso tratado sobre a liberdade cristã, Lutero resumiu toda a existência cristã no binômio “fé e amor”:


    “a pessoa cristã não vive em si mesma mas em Cristo e em seu próximo, ou então não é cristã. Vive em Cristo pela fé, no próximo, pelo amor. Pela fé é levada para o alto, acima de si mesma, em Deus; por outro lado, pelo amor desce abaixo de si, até o próximo, assim mesmo permanecendo sempre em Deus e seu amor” (Obras Selecionadas, v. 2, p. 456).


    Os fundamentos da vida cristã são tema principal dos dois primeiros escritos deste volume.


    Por um lado é necessário “distinguir (...) limpidamente entre fé e amor”. Por outro lado é impossível separá-los. Quem crê


    “ter um Deus clemente (...), este anda e tudo faz confiadamente e deste modo também pode viver perante os outros, amar e fazer o bem a todos”.


    A justificação pela graça de Deus mediante a fé é a raiz de toda a existência cristã. Na justificação, Deus dá a quem nele crê um coração puro, uma consciência tranquila e uma fé inadulterada. Disso “deve jorrar toda a nossa vida e neles devemos andar sempre”.


    Deus justifica a pessoa por meio de sua palavra. Por isso, essa “Palavra é a causa, a razão, o chão e a fonte do amor de coração e de todas as boas obras”. A palavra de Deus está “enxertada” no coração de quem crê, e lhe diz: “Amarás o teu próximo”. Para o seu agir no mundo, o cristão e a cristã são remetidos à palavra de Deus: “Encerra-a no teu coração e orienta-te por ela”. É pela palavra de Deus que “devemos orientar-nos (...) em toda a nossa vida e atividade”. Vida cristã significa, pois, “seguir a palavra de Deus e seu exemplo”, segundo a diretriz: “sai e mistura-te com o povo e pratica o amor e boas obras”.


    A existência cristã caracteriza-se por uma dialética dupla. Quem crê é simultaneamente justo e pecador (em latim: simul iustus et peccator). Nele lutam o “velho Adão”, propenso a pecado e morte, e o “novo homem”, criatura do Espírito renovador de Deus, destinado à plenitude da vida. “Como filhos de Adão, somos pecadores condenados.” Mas como pessoas batizadas e crentes em Cristo, “somos santos e justos em Cristo e com Cristo”. Essa dialética origina-se da vontade soberana de Deus. Ele “instituiu dois tribunais para os seres humanos: um tribunal de justiça (...) e um tribunal da graça”, que é “o próprio Cristo”.


    Deus age com as pessoas pela lei e pelo Evangelho. Lei e Evangelho jamais podem ser separados um do outro, mas tampouco podem ser misturados ou confundidos. Existência cristã é existência no âmbito da dialética de lei e Evangelho. Nela acontece “uma perene luta”. O “filho de Adão” na pessoa, o “velho homem”, a “carne”, a arrogância e o orgulho humanos, a confiança ateia em seres humanos precisam diminuir e morrer. Simultaneamente precisam crescer o “novo homem”, o “espírito”, a humildade diante de Deus, a confiança nele. É uma luta de vida ou morte. Lutero entendeu que, a rigor, são Deus e o diabo que lutam pela pessoa. Seduzidas pelo diabo, as pessoas vivem contrário a sua vocação:


    “fazemos todo empenho, é nosso único desejo, nos preocupamos, contendemos, brigamos, lutamos e nos enfurecemos por dinheiro e bens supérfluos, por honra e prazer, em resumo, por coisas que sequer chegam aos pés dos bens” que Deus dá.


    Contra a sedução do diabo, Deus vem em socorro das pessoas, através de Cristo, “ajudando-nos a vencer e triunfar sempre, para que sejamos alegres diante dele e nele”.


    A outra dialética que caracteriza a existência cristã manifesta-se no âmbito do relacionamento da pessoa. Quem crê relaciona-se simultaneamente com Deus e com as outras pessoas, o “mundo”. Vive face a Deus e, simultaneamente, face ao mundo. Propõe-se levar uma vida irrepreensível “perante (...) os seres humanos”. Mas decisivo é ter “um coração puro” e “uma consciência tranquila e confiante” “também perante Deus”. Isso só é possível mediante a fé, “o ponto principal e mandamento supremo, que contém em si todos os demais”.


    Lutero interpretou a sociedade de seu tempo mediante o paradigma dos três estados (estamentos) ou ordens (em alemão: Stände): a sociedade se compõe, basicamente, de governo secular (Estado), governo espiritual (Igreja) e os lares e as famílias (povo). Em tese, no entanto, superou esse paradigma. Para ele existe, em meio aos três estados ou “grupos”, algo mais, diferente: o “grupinho” ou “pequeno rebanho” dos “cristãos autênticos” ou “selecionados”. São os que temem a Deus e realmente levam a sério sua fé.


    O amor que flui da fé é exercitado dentro dos três estados ou ordens. Existência cristã é a vivência concreta da palavra de Deus dentro dos “diversos estados e atividades”. É, como um todo, vida de serviço a Deus no mundo. Estes serviços são “numerosos e diversificados”. Entre eles Deus destacou em especial a pregação e escuta de sua palavra: “A esse serviço escolheu dentre todos os demais na terra como serviço especial a ele, distinto dos demais serviços que o povo presta”. Com expressões variadas Lutero sublinhou a excelência desse serviço e sua importância fundamental na vida cristã: é “o mais elevado e agradável serviço”, o “mais sagrado serviço”, “a única missa verdadeira e o único culto verdadeiro”. É um serviço fácil, “que não te custa esforço, trabalho, dinheiro nem recursos. Basta abrir os ouvidos para ouvir, ou a boca para falar e ler”. Lutero soube “traduzir” suas instruções para uma vida cristã magistralmente para dentro do dia-a-dia concreto de seus contemporâneos:


    “Se podes ficar dia e noite na taverna tomando cerveja e ficar fofoqueando e papeando em boa companhia, cantando e berrando sem cansar nem sentir o esforço, então também podes ficar sentado por uma hora na igreja e ouvir, para o serviço e agrado de Deus.”


    Existência cristã no mundo significa ter consciência de que tudo na vida são dádivas da “bondade diária e eterna” de Deus. As vezes Lutero caracteriza o essencial dessas dádivas como “consolo e socorro em todo sofrimento, necessidade e temor”. Em última análise, porém, as dádivas abrangem tudo: corpo e alma, fogo, ar e água, vinho e centeio, roupas e lenha, casa, mulher e filhos.


    A existência cristã se fundamenta em Cristo. Ele é a “pedra angular” sobre a qual a vida cristã está sendo construída e edificada por Deus mesmo. É o “ponto principal de nossa doutrina” e de toda a vida cristã. O nome “Cristo” expressa, nesse contexto, toda a sua obra que realizou e continua realizando “por nós” (em latim: pro nobis): sua encarnação, seu sofrimento, sua morte, ressurreição e ascensão, sua intercessão junto a Deus Pai “em favor de nós”. A força que resiste a todas as tentações e adversidades da vida, até “na hora da morte”, é a cruz de Cristo. Vida cristã é vida em direção a essa cruz e a partir dessa cruz. Quem crê em Deus, confessa: “quero (...) arrastar-me até a cruz para suplicar e receber graça o quanto puder”. Assim, vida cristã é a vida em que aparece e transparece “o próprio Deus e SENHOR”, ou seja, Cristo. Com ele se tem “nada menos do que o início da vida eterna, da qual o mundo (...) não é capaz de dar um pingo sequer”.


    A vida cristã baseia-se na palavra de Deus e gira em torno da mesma. Ela traz “plena bênção, graça e vida”. Por meio dela são glorificados o nome e a obra de Deus. Vida cristã é vida em conformidade com essa palavra. Os que conhecem a “arte” de “crer em Cristo” são governados admirável e carinhosamente por Deus. Seus corações são iluminados pelo evangelho de Cristo. Eles são redimidos de pecados por Cristo, salvos e libertos da morte, tendo “em Deus para sempre um Pai misericordioso, por meio de Cristo”. São justos e santos. “Pois um cristão há de ser justo e santo ou então não é cristão”.


    Toda a existência cristã é resposta às dádivas de Deus através de profunda e incessante gratidão. Render graças a Deus é “o verdadeiro sacrifício e culto” a Deus. Cristãos e cristãs são os pobres pastorzinhos e sacerdotezinhos de Deus que lhe oferecem esse culto. Vida cristã é vida de louvor a Deus, vida de louvor de sua “graça, obra, palavra e poder (...) revelados em Cristo”. O louvor se expressa na pregação exclusiva de Cristo, o “Deus crucificado”, bem como em “doutrina, canto, confissão”.


    Vida cristã é vida alegre na comunhão dos e das que partilham “a mesma palavra, o mesmo Deus, a mesma fé, a mesma cruz”. Pelas dádivas de Deus, cristãos e cristãs têm “um coração alegre” e “uma fé feliz em Deus”. Em seus corações habitam “paz, descanso e alegria em Cristo”. Têm “uma consciência alegre, segura e corajosa, que confia em Deus e que não teme o mundo nem o diabo”.


    Vida cristã é vida sob a cruz, luta contra os poderes do mal. Quem confia exclusivamente em Deus precisa enfrentar as reações do mundo. Será perseguido “por amor do nome e da palavra de Deus”. A autêntica confissão de fé “acarreta cruz e sofrimento, toda a desgraça do diabo, do mundo e da própria carne”: “zombaria, opróbrio, danos, ódio, inveja, difamação, fogueira, espada, morte e toda sorte de desgraça”.


    Sofrimento e perseguição, porém, não têm a última palavra na vida cristã. Em meio a sofrimento e perseguição, “a confiança do coração (...) está depositada exclusivamente em Cristo como tribunal único da graça”. Quem tiver tal confiança, conhece o objetivo final de Deus com os que nele creem: a vitória. O “resumo da vida cristã” é este: “Deus (...) e seus filhos fazem o bem de graça, não se importam quando desperdiçam seu benefício com os ingratos”. Pela vontade de Deus, a vida cristã desemboca, no final, no “verdadeiro canto de júbilo”.


     


    Joachim H. Fischer

  


  
    

    O Sublime Louvor - Salmo 118


    O Sublime Louvor[5]


    Salmo 118


    1530


    INTRODUÇÃO


    Um dos livros bíblicos que Lutero mais amava é o Saltério, o livro dos salmos. Era para ele “uma pequena Bíblia”, um belíssimo resumo do conteúdo da Sagrada Escritura[6].


    Em 1529 Lutero voltou a ocupar-se mais intensivamente com os salmos. Editou uma tradução latina revisada dos mesmos. Em seu exemplar pessoal dessa edição começou a fazer apontamentos[7] a serem aproveitados em futuros trabalhos exegéticos.


    Lutero gostava sobremaneira do Salmo 118. Era seu “salmo preferido”. Confessou que já o “salvou de muitos problemas graves”. Em sua opinião, o salmo merecia uma tradução latina em forma de poema por parte de uma pessoa competente. Neste sentido dirigiu-se, em 13 de dezembro de 1529, ao famoso poeta humanista Hélio Eobano Hess[8] em Nürnberg[9], enviando-lhe seus apontamentos latinos[10]. Hess publicou o poema em fevereiro de 1530[11]. No mesmo ano, igualmente em Nürnberg, Venceslau Linck[12], amigo de Lutero, publicou os apontamentos deste em tradução alemã[13].


    Lutero redigiu o presente escrito num momento particularmente decisivo para o movimento da Reforma: em meados de 1530. Naqueles dias os representantes políticos dos evangélicos apresentaram e defenderam sua posição teológica e eclesiástica na Dieta de Augsburgo, algo assim como uma Assembleia Nacional da Alemanha, na presença de Carlos V (1500-1558), imperador do Sacro Império Romano-Germânico.


    Um dos principais líderes dos evangélicos na Assembleia de Augsburgo era o governante da Saxônia, terra natal de Lutero, o príncipe-eleitor João, o Constante (1468-1532)[14]. De maneira alguma Lutero pôde comparecer na cidade em que o próprio imperador estava presente. Estava banido pelo Império, desde o Edito de Worms, de 1521. O príncipe João tentara conseguir alojamento para ele em Nürnberg. Mas o Conselho da cidade, embora adepto da causa evangélica, não quis ser envolvido numa questão tão embaraçosa. Assim Lutero teve que permanecer em território saxônio, no extremo sul do mesmo, em Coburgo. A esta cidade havia chegado, na comitiva do príncipe, na Sexta-feira Santa, 15 de abril. Dos importantíssimos acontecimentos de Augsburgo só pôde participar de longe, através de cartas e, às vezes, mensageiros.


    De 23/24 de abril até 4 de outubro, Lutero ficou escondido no castelo de Coburgo. Deixou crescer a barba, como o fizera em 1521 no Wartburgo. Na parede de seu quarto escreveu palavras de alguns salmos, ao lado de SI 1.6 e 74.21 também SI 118.17: “Não morrerei, antes viverei e contarei a obra do Senhor”. Seus únicos companheiros, fora a guarnição do castelo, eram seu “secretário” Veit Dietrich[15] e, inicialmente, ainda seu sobrinho, o estudante Cícero Kaufmann – além de enormes bandos de gralhas. Sentiu-se no “deserto”, ou seja, na solidão. Frequentemente foi acometido por problemas de saúde. Em 5 de junho recebeu a notícia de que seu pai havia falecido. Como tantas vezes, também neste momento difícil procurou consolo e fortalecimento no Saltério. Recebeu diversas visitas, pois o sigilo sobre sua presença no castelo não foi total. Em 18 de maio, p. ex., compareceram três adeptos seus de Nürnberg, entre eles Venceslau Linck e Frederico Pistório[16].


    No Coburgo, Lutero dedicou-se, entre outros assuntos, ao trabalho com a Bíblia em vários níveis. Seu “trabalho maior” foi a conclusão da tradução dos profetas do Antigo Testamento para o alemão, objetivo esse que não conseguiu alcançar naqueles meses. Ditou a Veit Dietrich breves explicações dos Salmos 1 a 25[17]. Interrompeu essa atividade em 13 de junho, no SI 18.29, para “descansar a cabeça”, como afirmou. Continuou somente em 26 de junho. No intervalo redigiu o presente escrito. Foi nos mesmos dias em que em Augsburgo os evangélicos terminaram a redação final de sua confissão de fé, a Confissão de Augsburgo (em latim: Confessio Augustana)[18], a confissão básica dos adeptos da Reforma luterana. Em 25 de junho ela foi lida perante a Assembleia e entregue ao imperador.


    A situação histórica transparece claramente no escrito de Lutero. Frequentemente menciona imperador, reis, príncipes e bispos. Essas pessoas constituíam a Assembleia de Augsburgo. Visou os adversários e inimigos do evangelho de Cristo entre os poderosos da Alemanha ao dizer que “esperam seu socorro do imperador e de príncipes”. Constatou: “É bom (...) não confiar em príncipes”. De forma mais radical ainda sentenciou: “Quem (...) põe sua confiança em príncipes e seres humanos, este é descrente e ímpio”. E advertiu adversários e inimigos: “eles não alcançarão o que pretendem”.


    Certamente Lutero pensou na confissão que estava sendo elaborada em Augsburgo quando escolheu, para seu escrito, como título a primeira palavra da versão latina do salmo: “O belo Confitemini”, “O belo ‘Confessai’”. Sem querer competir com a Confissão de Augsburgo, formulou neste texto sua confissão pessoal. E, simultaneamente, confissão da impotência e pecaminosidade humana e confissão de confiança (fé) exclusiva e irrestrita na graça, onipotência e ajuda do Deus que se revelou em Jesus Cristo. É um cântico de triunfo da fé sobre diabo, pecado, mundo e morte, como transparece nestas palavras:


    (...) ainda haverá de acontecer (...) com os príncipes, bispos, pastores e seus asseclas que ainda se nos opõem com fúria: haverão de perecer, enquanto nossa doutrina permanecerá.


    A dedicatória a Frederico Pistório, datada de lº de julho, foi redigida depois da remessa do manuscrito para a tipografia. O original da dedicatória e grande parte do manuscrito foram conservados. A obra foi impressa em Wittenberg, pela tipografia de Hans Lufft. Até 1546, ano da morte de Lutero, houve cinco reedições pela mesma tipografia (três de 1530, uma de 1531, uma de 1546), duas reedições impressas em Magdeburgo e Nürnberg, respectivamente, e uma edição em baixo-alemão, de 1530, impressa em Magdeburgo.


    Em Coburgo Lutero recebeu os primeiros dois exemplares impressos em 20 de agosto. Mandou um para Hélio Eobano Hess[19], o outro para Frederico Pistório[20].


     


    Joachim H. Fischer

  


  
    Ao venerável senhor Frederico[21]


    Abade de Santo Egídio de Nürnberg


    meu favorável senhor e patrono


    Graça e paz em Cristo, nosso Senhor e Salvador. Venerável e amado senhor e patrono. Gostaria de mostrar minha gratidão pelo amor e favorecimento que me tem dedicado. Assim, perante o mundo sou um pobre mendigo. E mesmo que possuísse muitos bens, vossa posição é tal que não lhe prestaria nenhum favor especial com isso. Por isso voltei-me para minha riqueza, que considero meu tesouro, e dediquei-me a meu amado salmo, o Sublime Louvor[22], e pus no papel meus pensamentos, porque aqui, neste deserto[23], ando tão ocioso e, não obstante, tenho que, de vez em quando, descansar a cabeça do trabalho maior, a tradução dos profetas para o alemão. Espero concluir essa tarefa em breve[24].


    Esses pensamentos gostaria de lhe dedicar e presentear; não tenho coisa melhor. Embora alguns os considerem uma grande conversa fiada, talvez até inútil, estou convicto de que não contêm nada de mal ou contrário à fé cristã. Pois este é o meu salmo preferido. Embora me sejam caros todo o Saltério e a Sagrada Escritura como um todo, ela que é meu único consolo e vida, deparei-me de modo especial com este salmo, de modo que passou a ser meu salmo predileto. Pois ele já me serviu lealmente muitas vezes e me salvou de muitos problemas graves, quando nem imperadores, reis, sábios, eruditos e santos me poderiam ter ajudado. E ele me vale mais do que o papa, os turcos, o imperador e a honra, os bens e o poder do mundo inteiro, e não trocaria esse salmo por todos eles.


    Se alguém acha estranho o fato de eu considerar esse salmo meu salmo, porquanto é bem comum, saiba que o fato de ser meu não o tira de ninguém. Cristo também é meu, não obstante continua sendo o mesmo Cristo para todos os santos. Não quero ser invejoso, mas quero compartilhá-lo alegremente com todos. Queira Deus que todas as pessoas reivindiquem esse salmo para si como eu o reivindico. Esta seria a briga mais amigável [que se pode imaginar], à qual não se poderia comparar qualquer concórdia e amor. Infelizmente existem poucos, inclusive entre aqueles que, com razão, deveriam fazê-lo mais do que qualquer outra pessoa, que, em toda sua vida, dissessem, ao menos uma única vez, de coração às Sagradas Escrituras ou a um dos Salmos: Tu és meu livro amado, tu serás meu salmo preferido.


    Sem dúvida, uma das maiores pragas na terra é o grande desprezo da Sagrada Escritura, inclusive entre aqueles que foram instituídos para isso [sc. para se dedicar a ela e interpretá-la]. As outras coisas, as artes, a literatura, se praticam e exercitam dia e noite. É um labor e uma dedicação que não acaba mais. Somente a Escritura Sagrada se deixa de lado, como se ninguém necessitasse dela. E os que uma vez lhe fazem a honra de a lerem, logo sabem tudo. Jamais apareceu na terra qualquer ciência ou livro que qualquer pessoa tivesse estudado a fundo tão rapidamente como a Sagrada Escritura. No entanto, não se trata de palavras para leitura, como eles pensam, mas tão-somente de palavras da vida, que não se destinam à especulação e meditações elevadas, mas para serem vividas e praticadas. No entanto, nosso lamento de nada adianta. De qualquer modo, eles não prestam atenção a isso. Cristo nosso Senhor nos ajude, por meio de seu Espírito, a amarmos e honrarmos sua santa palavra. Amém. Com isso me recomendo a vossas orações.


     


    Desde o deserto, primeiro de julho de 1530


     


    Martinho Lutero

  


  
    O Sublime Louvor


    pela numeração, o Salmo 118


    I


    Rendei graças ao SENHOR; porque ele é bondoso,


    E sua bondade dura para sempre.


     


    Este versículo é um agradecimento geral por todos os benefícios que Deus o Senhor demonstra ao mundo inteiro diariamente, sem cessar, em todas as coisas, tanto aos bons quanto aos maus. Pois esta é a forma de procedimento dos santos profetas; quando querem louvar a Deus e agradecer-lhe por alguma coisa específica, começam bem alto e de bem longe, enaltecem-no de forma geral, em todos os seus portentos e benefícios. Assim também no presente caso. Visto que este salmo louva de modo especial a Deus por causa do supremo benefício feito ao mundo, ou seja, por Cristo e seu reino da graça, prometido ao mundo e agora cumprido, ele começa com o louvor geral, dizendo: Dai graças ao SENHOR, pois ele é um Deus cordial, misericordioso, piedoso e bondoso, que nos faz bem sobre bem e que derrama bondade sobre bondade sobre nós aos montes.


    Pois não deves ler as palavras “bondoso” e “sua bondade” de forma tão fria e rude, nem de modo tão leviano como as freiras leem o Saltério, ou como as mugem e uivam os capitulares e acólitos em suas igrejas. Tens que estar lembrado de que se trata de palavras vivas, excelentes e ricas, que a tudo abrangem e levam à compreensão de tudo: que Deus é bondoso, não como um homem, mas que, do fundo de seu coração, está disposto e inclinado a ajudar sempre e a fazer o bem; que não gosta de irar-se nem de castigar, a não ser que tenha que fazê-lo e seja obrigado e coagido a isso por incessante, impenitente, obstinada maldade do homem. Quando se ira e tem que castigar, uma pessoa humana não iria esperar tanto tempo, mas castigaria cem mil vezes antes e com maior dureza do que ele.


    E este favor bondoso e misericordioso ele nos demonstra abundante e poderosamente com sua bondade diária e eterna, como diz: “sua bondade dura para sempre”, quer dizer, sem cessar, sempre e sempre nos faz o melhor. Cria corpo e alma, protege-nos dia e noite, conserva-nos a vida incessantemente, faz brilhar sobre nós o sol e a lua, põe céu, fogo, ar e água a nosso serviço, da terra faz brotar vinho, centeio, pasto, alimento, roupas, lenha e tudo de que necessitamos, dá ouro e prata, casa e benfeitorias, mulher e filhos, gado, aves, peixes, em resumo: quem seria capaz de enumerar tudo? E tudo isso em abundância e com sobra, todos os anos, todos os dias, a toda hora, a todo momento. Pois quem seria capaz de medir suficientemente a única bondade de nos dar e preservar olhos sadios ou uma mão sadia? Somente quando estamos doentes ou quando nos falta uma dessas coisas percebemos que grande benefício é um olho sadio, ter uma mão, um pé, uma perna, cabeça, nariz, dedos sadios, ou então, que grande graça é ter pão, roupas, água, fogo, casa, etc.


    E se nós, seres humanos, não fôssemos tão cegos e entediados da bondade de Deus e tão indiferentes em relação a ela, decerto não haveria homem algum sobre a terra que fosse trocar os muitos bens que possui por um império ou um reino, para ficar privado desses bens. Pois que é um reino comparado com o tesouro de um corpo são? Que é o dinheiro e a riqueza do mundo inteiro comparado com um só dia que o querido sol nos dá diariamente? Se o sol deixasse de brilhar por um só dia, quem não preferiria estar morto? ou de que lhe valeriam todos os seus bens e poderes? Que seria o vinho e o malvásio[25] do mundo inteiro se nos faltasse a água por um só dia? Que seriam todos os belos castelos, casas, veludo, seda, púrpura, correntes de ouro e pedras preciosas, toda a pompa, as joias e a arrogância se tivéssemos falta de ar pelo espaço de um Pai-Nosso?


    Esses bens de Deus são os maiores e os mais desprezados, e por serem comuns, ninguém agradece a Deus por eles; tomamo-los e os usamos diariamente como se não pudesse ser diferente e como se fosse nosso direito, sem agradecermos a Deus uma única vez por eles. Entrementes fazemos todo empenho, é nosso único desejo, nos preocupamos, contendemos, brigamos, lutamos e nos enfurecemos por dinheiro e bens supérfluos, por honra e prazer, em resumo, por coisas que sequer chegam aos pés dos bens supramencionados, e que não nos valem a centésima parte. Muito antes, impedem-nos no uso alegre e pacífico dos bens comuns, de modo que não os reconhecemos como tais nem podemos agradecer a Deus por eles. Isto é obra do enfadonho diabo que não quer admitir que usemos e reconheçamos diariamente a bondade de Deus e os ricos benefícios diários, pois seríamos felizes demais.


    Dize tu mesmo: Quantas pessoas achas que existem sobre a terra que entendem este versículo? É verdade! Não há patife tão malvado que não pense, ao cantar este versículo na igreja ou ao ouvi-lo de outro modo, que o entende muito bem e o tenha tragado até a última gota, enquanto, em toda sua vida, jamais se lembrou de agradecer pelo leite que mamou do seio de sua mãe, muito menos por toda a bondade que Deus lhe concedeu inumeráveis vezes e de modo indizível em toda a sua vida. De maneira que, somente por sua ingratidão, cometeu mais pecados do que folhas e capim no mato, se Deus fosse usurário e quisesse exigir um ajuste de contas exato.


    Por isso este versículo deveria estar, com justiça, no coração e na boca de qualquer pessoa todos os dias, toda vez que come, bebe, olha, ouve, cheira, anda, fica parado ou toda vez que faz uso dos membros de seu corpo, dos bens ou de alguma criatura, a fim de que se lembrasse de que, se Deus não lhe desse essas coisas para uso e não as preservasse contra o diabo, teria que carecer delas. Além disso [toda pessoa] deveria estar advertida e acostumar-se a um coração alegre e a uma fé feliz em Deus, com gratidão por esta sua bondade diária e dizer: Vamos lá! Tu és um Deus amigo e bondoso que me demonstras eternamente, isso é, sempre e sempre, sem cessar, a mim homem indigno e ingrato, bondade e benefícios tão grandes: a ti se deve louvor e agradecimento.


    Isso também serve de consolo em qualquer desgraça. Pois somos tão delicados e sensíveis. Basta que doa uma perna e apareça uma pequena pústula, e já enchemos céus e terra com nossos gritos, lamentos, murmurações e maldições, e não vemos mais que esta pustulazinha nada é comparada aos demais inumeráveis bens de Deus que ainda temos plenamente e por inteiro. [Comportamo-nos] como se um rei quisesse enlouquecer porque perdeu um centavo, embora possua quase a metade do mundo, com dinheiro e bens incontáveis, e que por isso quisesse amaldiçoar a Deus com imprecações como “castigo de Deus”, “arre diabo”, “peste” e berrar outras maldições, como agora os blasfemadores demonstram sua hombridade com imprecações.


    Ora, o Deus piedoso nos envia esses males insignificantes somente para acordar do sono profundo a nós roncadores e para que aprendamos a contrapor a eles os incontáveis grandes benefícios que ainda estão presentes; e o que seria se ele desviasse e tirasse de nós sua bondade, como aconteceu com o piedoso Jó, quando disse: “Tendo recebido o bem de Deus, por que não aceitaríamos também o mal?” [Jó 2.10]. Vede, Jó foi capaz de cantar muito bem este sublime louvor e este versículo, dizendo: “Aconteça como agrada a Deus. Bendito o nome do Senhor”, etc. [Jó 1.21]. Ele não vê apenas o mal, como nós falsos santos, mas tem diante dos olhos toda a bondade e todos os benefícios do Senhor, com isso se consola e vence o mal com paciência.


    É assim que também nós deveríamos encarar todos os nossos infortúnios: que neles Deus nos acende uma luz para que nela vejamos e reconheçamos sua bondade e seus benefícios em inumeráveis outras ocasiões, a fim de que comecemos a descobrir que este mal insignificante não passa de uma gota de água que cai num grande fogo ou uma faísca que cai numa grande massa de água, e para que este versículo: “Rendei graças ao SENHOR, porque ele é bondoso, e sua bondade dura para sempre” se torne nosso conhecido e querido. Na língua alemã se expressaria isto assim (pois na tradução não quis afastar-me demais do texto hebraico): Oh que Deus fiel, amável e justo és tu que, sem cessar, fazes a mim e a todo mundo um bem tão grande e abundante. Graças te dou, etc.


    Pois a palavra hebraica hesed, que em grego é traduzida por eleemosyne e em alemão foi traduzida até agora por “misericórdia”, que eu, no entanto, traduzi com “bondade”, na verdade significa em alemão o que chamamos de “fazer o bem” ou “bom serviço”. Assim também o próprio Cristo a emprega em Mt 12.7: “Tenho prazer no bom serviço e não no sacrifício”. E S. Paulo diz em 1 Tm 6.2 que os empregados devem servir com tanto mais dedicação aos senhores crentes como partícipes do bom serviço. Em Mt 6.1 Cristo diz: “Prestai atenção a vosso bom serviço”, etc., o que, conforme costume antigo, denominamos de esmola[26], derivado do grego eleemosyne. Também a palavra “esmola” foi deturpada com o tempo, entendendo-se por “esmola” apenas um pedaço de pão dado a um mendigo diante da porta, quando, na verdade, significa eleemosyne, hesed, benefício ou bom serviço, assim como Deus nos faz o bem e como, por outro lado, nós fazemos o bem uns aos outros.


    E o vocábulo “em eternidade” não se refere somente à bondade no céu após esta vida, quando haverá vida eterna. A palavra hebraica olam significa “sempre” ou “em todos os tempos”, seja no sentido eternal ou temporal. Assim, por exemplo, se diz a respeito de uma pessoa inquieta: Que eterna correria! Para que esta eterna correria? etc. Tive que explicar e interpretar estes termos para que se entendesse bem este versículo, pois ocorre com frequência na Escritura, especialmente nos salmos. É justamente este termo que nos ensina o que é verdadeiro sacrifício, que mais agrada a Deus, visto que não podemos apresentar melhor obra a Deus nem prestar melhor culto a Deus do que agradecer-lhe, como o diz o próprio Salmo 50.23: “Quem me oferece sacrifício de gratidão, esse é que me honra ou me presta culto; este é o caminho pelo qual revelarei minha salvação”. Este sacrifício lhe agrada nais do que qualquer outro sacrifício, mais do que todas as doações, conventos ou o que quer que seja, como diz no Sl 69.30s.: “Quero louvar o nome de Deus com um canto e quero exaltá-lo com agradecimento. Isso agradará mais ao SENHOR do que um boi com chifres e unhas”.


    Por outro lado, assim como louvar e agradecer a Deus é o culto divino mais sublime aqui na terra e lá na eternidade, assim também a ingratidão é o vício mais prejudicial e a maior desonra de Deus, da qual a terra está cheia, cheia, cheia até o céu. Deus, porém, é um Senhor tão bondoso (como canta este versículo) que não cessa de fazer o bem por causa dessa ingratidão, muito antes, conforme diz: “Sua bondade dura para sempre”. Ele faz seu sol nascer todos os dias sobre bons e maus, e faz vir chuvas sobre gratos e ingratos, Mt 5.45. Dá aos patifes tantos bens, filhos, poder como aos santos, mais ainda, sempre protege de guerras, pestilência, carestia e de todas as pragas do diabo. A isso é que se chama bondade divina, que não cessa nem se cansa por maldade alguma. O ser humano não é capaz de tal bondade. Pois pessoa nenhuma suporta a ingratidão. Por causa dela muitos já se enraiveceram, ficaram loucos e insanos, como o relata a história a respeito de Timão[27]. É exigir demais da natureza humana fazer o bem e receber em troca somente maldade.


     


    II


     


    Agora, Israel diga


    Que sua misericórdia dura para sempre


     


    O sacrifício de gratidão começa especialmente [com o agradecimento] pelo governo secular, pela amada paz, que é uma grande dádiva de Deus e, sem dúvida, a maior dentre as dádivas temporais. Pois se não houvesse governo ou paz, não poderíamos sequer viver. Israel foi o reino instituído e ordenado por Deus que o confiara ao rei Davi, como se lê no Sl 78.70s.: “Escolheu seu servo Davi, para que pastoreasse seu povo Israel”, etc. Por isso também agradece a Deus aqui por este reino e admoesta a todos agradecerem com ele. Com isso também dá um exemplo e um ensinamento a todos os reis, príncipes, senhores, nações, pessoas e súditos, para que louvem a Deus e lhe agradeçam por haver governo e paz no país e entre as pessoas, cada qual pelo seu. E cada comunidade, a exemplo de Israel, pelo seu.


    Pois o fato de não haver incessantemente guerra, discórdia, carestia, derramamento de sangue, revolta, assassinato e miséria no país, nas cidades, nos povoados e que se mantenham todos os tipos de profissões, comércio e classes produtoras, isto é um milagre tão grande e um portento de Deus igual à criação do mundo do nada e de o conservar diariamente. Pois o mundo está repleto de diabos e, como podemos constatar todos os dias, existem entre os camponeses, cortesãos, nobres, senhores e príncipes tantos patifes malvados e mal-intencionados, que têm prazer em roubar, assaltar, mentir, enganar, em guerrear, prejudicar e desgraçar, que não seria possível manter a paz e o governo ou a autoridade por um dia sequer por meio da sabedoria e força humana, se Deus não os guiasse com todo o poder, não os socorresse e protegesse contra o diabo. Por isso não é sem razão que o santo Davi admoesta que se deve agradecer a Deus pela paz, pela autoridade e pelo governo terreno.


    Aqui os senhores e príncipes como também os súditos deveriam aprender que governar um país e seu povo e mantê-lo obediente é mera bondade e dom de Deus. Pois com nossa espada e sabedoria nada alcançamos, como ousam alguns príncipes e senhores desvairados, como se fossem eles que dominam o país e o povo com seu poder ou o governam com sua inteligência. Em especial os valentões dentre a nobreza e os sabichões nas cidades presumem que têm em suas mãos todo o poder e que Deus não pode prescindir deles. No entanto, senhores e nobres sensatos pensam de outra forma. Também Davi, coroa de todos os reis e príncipes, dá outro testemunho. E quem não o quiser acreditar, que leia todos os registros históricos da Escritura e nos livros dos romanos e dos gentios. Ali encontrarão exemplos em abundância.


    Deus nos mostrou com suficiente clareza na recente revolta[28] que não são poder nem sabedoria que governam o mundo, mas somente Deus. Pois os mesmos valentões que agora lhe usurpam a honra, se gloriam e incham como se tivessem sido eles que o realizaram, andaram tão acovardados naqueles dias como jamais eu tinha visto. Agora se esquecem de Deus que os salvou naquela hora, enquanto enchiam tão vergonhosamente as calças que ainda hoje fede quando aparece um desses valentões. Desgraçadamente naquela ocasião a nobreza não tinha coração nem coragem para tanto. Suas provocações e fanfarronices inclusive me levam a crer que querem desafiar e tentar a Deus, para que envie uma nova revolta, para mostrar-lhes mais uma vez se são os valentões ou a bondade e o poder de Deus que dominam o povão. Pois bem. Basta que venha alguém sacudir a árvore, e os valentõezinhos cairão a valer. Pois estão supermaduros e sobremodo preocupados com a pequena paz amada que Deus ainda mantém tão benignamente com poder e precariamente por amor de nós.


    Quanto a mim, vejo com prazer suas arrogantes fanfarronices e demonstrações de valentia. Pois isso serve para que não se esqueça a forma briosa com que se acovardaram por ocasião da revolta diante dos miseráveis camponeses e fugiram. Do contrário deveria ter mandado esculpir esse episódio numa pedra ou escrevê-lo em algum livro para eterna memória. Agora poupo os custos e o trabalho. Pois onde quer que se veja ou ouça um desses valentões, esta revolta está estampada nele de modo vívido, de sorte que qualquer pessoa terá que pensar: Ora, este não é um daqueles que gritavam “abaixo o imperador”? que abandonaram seus castelos fortificados por um punhado de palha ou uma acha de lenha? um dos impávidos heróis e valentes fanfarrões que agora esbravejam imprecações e juram por São Valentim, pelo poder de Deus, por São Quirino, Santo Antônio[29], mas que no momento decisivo só cantavam ais e ave[30]?


    A Escritura, porém, diz que Deus instituiu senhores e súditos e que o governo secular lhe pertence, como o expressa Davi no Sl 18.47: “Senhor, tu me sujeitas povos”, e a respeito de seu próprio povo diz no Sl 144.2: “Tu sujeitas teu povo a mim”’. Aqui não se gloria muito de que pode governar seu próprio povo com poder e sabedoria, ainda que tivesse à disposição os mais belos direitos e costumes instituídos pelo próprio Deus por meio de Moisés e os profetas que o haviam ungido rei por ordem de Deus e o haviam confirmado[31]. Tinha experimentado e tinha consciência do que é capaz o poder e a sabedoria dos reis e príncipes no povo quando o próprio Deus não o administra. Seu próprio filho Absalão[32] e depois dele Bicri lhe ensinaram quem era rei no país[33]. Assim também se lê em Dn, capítulos 4.17 e 5.21: “O Altíssimo no céu tem poder sobre os reinos dos homens e os dá a quem ELE QUER”, e não a quem nós queremos ou imaginamos. Com isso está dito que o governo secular é mero e puro e bondoso dom de Deus e sua bondade, que nenhum ser humano pode alcançar ou receber por meio de sua sabedoria e força.


    Por isso é tolice querer dominar os súditos com fanfarronices, sejam camponeses ou burgueses. Pois um camponês sabe manusear uma faca e golpear tão bem quanto um desses valentões nobres. É Deus quem o faz e lhes manda dizer, em Rm 13.2: “Quem resistir à autoridade, será castigado”. Estas palavras é que o fazem, e Deus vela sobre elas e as coisas hão de acontecer conforme sua ameaça. Quando, pois, os súditos estão maduros, como o foram os camponeses na revolta, Deus dispõe que provoquem sedição ou desobediência, para que levem bastante na cabeça. Embora também os senhores sejam castigados com tais sedições, porque são tão ingratos para com a bondade e o benefício de Deus, não lhe dão a honra por conservar e proteger, sem cessar, a paz, a obediência, o direito e o governo. Este versículo incentiva Israel a agradecer e reconhecer que a bondade de Deus dura eternamente, isso é, que preserva a paz e o governo para sempre, por mais ingratos e indignos que sejamos. Do contrário só haveria homicídio e guerra no campo, e revolta e desobediência na cidade.


    Em particular mantém a paz agora no território alemão com especial poder, por curta que seja. Pois é preciso compreender que entre os alemães não há ninguém que pudesse preservar ou defender a autoridade contra tal nobreza desobediente e salteadora, nem quem pudesse proteger os senhores contra tais súditos infiéis e ladrões. Há tanto roubo e furto entre eles, além disso fraudadores astutos que empregam métodos singulares, com incitações e provocações. Não obstante ninguém tem consciência de que isso é pecado perante Deus, de sorte que chego à conclusão de que nossa atual paz e nossa situação estão por um fio e que se mantêm somente pelas mãos de Deus, acima e contra nossa vontade e pensamento, e contra todo furor e arremetidas do diabo. Pois se hoje o governo da Alemanha dependesse de sabedoria e poder humano, amanhã ela cairia em ruínas. Por isso agradeçamos e oremos para que a bondade de Deus fique eternamente com Israel, como até agora.


     


    III


     


    Diga a casa de Arão,


    Que sua bondade dura eternamente.


     


    Isto é outro sacrifício de gratidão por algo especial da bondade de Deus: pelo regimento espiritual, pelos sacerdotes, pregadores, professores, enfim, pela amada palavra de Deus e a Santa Igreja Cristã. O mundo inteiro não é capaz de imaginar e compreender a grandeza dessa dádiva. O fato de o mundo inteiro não estar tomado por engano, facções, seitas, heresias, mas de ainda permanecer, cá e lá, a Palavra, fé, Espírito, Batismo, Sagrada Escritura, Sacramento, cristãos, etc., isso não se deve à força e à sabedoria humana, mas é mera e pura dádiva e bondade de Deus. Do contrário, o diabo poria tudo abaixo e derrubaria tudo, como quase o fez no domínio dos turcos e no domínio do papa, e como se manifesta hoje nas hordas sectárias, como outrora o fez entre os hereges, o mundo não suportaria, e a carne se cansaria. O próprio Deus tem que mantê-lo.


    Pois Arão era o sumo sacerdote, a ele havia sido confiado o ministério da pregação[34], para ensinar a lei de Moisés e governar o reino de Israel no espírito e em responsabilidade perante Deus, da mesma forma como Davi teve que governar exteriormente, perante o mundo, sobre o corpo e os bens. No entanto, assim como Davi não pôde exercer seu regime corporal com seu poder e sabedoria, tampouco e muito menos ainda pôde Arão exercer seu regime espiritual sobre espírito e alma por inteligência e poder próprios, embora tivesse a vantagem de possuir na lei de Moisés tudo o que deveria ensinar e como deveria governar. Foi preciso que o Espírito Santo ajudasse também a ele na administração, o que, aliás, compreendeu muito bem quando Coré lhe queria usurpar o sacerdócio, sublevando a todo povo contra ele e contra Moisés (Nm 16).


    A partir disso podes entender a grande sabedoria do papa e de sua bicharia que querem dominar e preservar a Igreja Cristã antes de mais nada por sua sabedoria, com leis exteriores e com excomunhões, sem a palavra de Deus, sem oração e doutrina, e depois querem defendê-la com poder terreno com fogueiras, assassínios e perseguições. E para tanto não necessitam da bondade de Deus, mas cantam o presente versículo do seguinte modo: “Rendei graças a nosso anátema e espada, porque seu poder dura eternamente”. A verdadeira cristandade anuncia a palavra de Deus e a ninguém obriga. A quem não quer crer deixa em paz e se aparta dele, como ensina Cristo em Mt 10.14 e 18.17. O mesmo faz Paulo em todos os lugares no Livro dos Atos dos Apóstolos, e os entrega ao juízo de Deus[35]. Nossos algozes sanguinários e assassinos, porém, silenciam a palavra de Deus, estabelecem seus próprios artigos de fé conforme seu bel-prazer, e quem não quiser acreditar neles vai para a fogueira. Esta é a fina nova cristandade da qual nem Deus nem a Escritura sabem alguma coisa.


    Mas, esqueçamos esses porcalhões. Eles não merecem que sejam mencionados no contexto deste salmo. Com este versículo devemos louvar a Deus e agradecer-lhe porque faz chegar até nós sua santa palavra em abundância e porque a conserva também entre nós contra o diabo, a carne, o mundo, por mera graça e bondade, embora a tratemos com extrema ingratidão, preguiça, lascívia e desprezo e, de forma alguma, mereçamos este grande tesouro da vida eterna. O próprio Cristo trouxe a Palavra; ela não é invenção. Ele próprio também tem que conservá-la; não seremos nós que o conseguiremos com nosso poder e sabedoria. O próprio Cristo instituiu, fundou e edificou a cristandade, ele mesmo tem que preservar e fomentá-la. Nossa sabedoria e poder, ou espada e fogueira não o farão, como diz Paulo em 1 Co 3.9,7: “Vós sois edificação de Deus, lavoura de Deus”, e nós somos os trabalhadores. “Mas nem aquele que planta é algo, nem aquele que rega, mas Deus que dá o crescimento.”


     


    IV


     


    Os que temem ao SENHOR digam


    Que sua bondade dura eternamente.


     


    Este é o quarto sacrifício de gratidão para o verdadeiro povo, para os filhos eleitos de Deus e todos os santos na terra, que são os cristãos autênticos e para os quais este salmo foi composto em primeiro lugar e dos quais fala até o final. Pois nos três grupos anteriores, no regime espiritual e no ministério da pregação, existem muitos que deles abusam para sua avareza, volúpia e honra, como os hereges, as hordas e nossos clérigos atuais. Não obstante, nem por isso o estado (sacerdotal) é pior, menos santo, nem deixa de ser uma dádiva de Deus, e não está condenado por causa de seu abuso, como também o mundo inteiro abusa da forma mais vergonhosa do santo nome de Deus, do Batismo, do Sacramento, do Evangelho, sim, do próprio Deus e de suas dádivas, e não teme a Deus acima de tudo.


    Também no outro grupo, o do governo secular, a maioria abusa desses dons para sua obstinação, bazófia, prazer, petulância e toda sorte de malícia, desavergonhadamente, sem temor de Deus. Não obstante permanece sendo a dádiva e benefício de Deus bom e útil em si mesmo. E no terceiro grupo, na comunidade, quase não existe outra coisa que abuso, onde cada qual usa sua posição, seu ofício, seu conhecimento, dinheiro, bens e tudo que tem contra o próximo, em todos os casos não em benefício e proveito do próximo, como Deus o quer e que tudo dá e conserva para esse fim. Aí, porém, não existe temor de Deus, nem respeito pelas pessoas. Mesmo assim Deus os conserva a todos, e por isso deve ser louvado e devemos agradecer-lhe.


    Este grupinho, porém, teme a Deus é justo e é selecionado dentre os três grupos anteriores. Pois ainda existem verdadeiros bispos, pastores, pregadores e curas d’alma piedosos e tementes a Deus. Igualmente encontram-se príncipes, senhores, nobres, conselheiros, juízes piedosos e tementes a Deus, como também muitos cidadãos, profissionais, camponeses, empregados e empregadas, etc. piedosos e tementes a Deus, por poucos que sejam. É por amor a estes que Deus conserva os outros três grupos e o mundo inteiro, e dedica a eles tanta bondade e dádivas. Se não fosse isso, o mundo pereceria na mesma hora, como Sodoma e Gomorra[36].


    Pois o santo profeta Davi os separa distintamente dos outros três grupos ao indicar que aqueles não respeitam a Deus, nem o temem nem lhe servem, mas servem somente a si mesmos, procurando exclusivamente seus próprios interesses nesta vida. Além disso, perseguem a este pequeno rebanho sem cessar e ao extremo, não conseguem tolerar este grupo de forma alguma, pela simples e única razão: porque temem a Deus e confiam nele, ou seja, porque honram e ensinam a palavra de Deus, a qual aqueles não querem ouvir nem ver. Pois em hebraico “temer a Deus” significa na verdade o que nós alemães entendemos por “servir a Deus” e “temor de Deus” significa “serviço a Deus”. Agora, não se pode servir a Deus de forma visível e corporal nesta terra, pois não se pode vê-lo; [podemos servir-lhe] apenas de forma espiritual, honrando, ensinando e confessando sua palavra e vivendo e agindo em conformidade com ela. Isso acarreta cruz e sofrimento, toda a desgraça do diabo, do mundo e da própria carne.


    Dize-me, qual é o eterno benefício que receberão de Deus esses, pelo qual devem oferecer sacrifício de gratidão? Não pode ser apenas o ofício de seu estado espiritual, pois este Deus concede no terceiro grupo. Também não pode ser autoridade secular, honra, poder, paz, obediência, etc. Pois essas coisas Deus concede no segundo grupo. Também não pode ser dinheiro, bens, casa, benfeitorias, saúde, mulher, filhos, etc. Pois tudo isso Deus concede no primeiro grupo. Há que ser outra coisa, algo mais sublime e nobre, que excede de longe essas dádivas da vida temporal passageira. Pois fala disso até o final [do salmo], enquanto dedica aos três grupos somente três versículos. Que seria? Ele próprio o dirá e o descreverá em abundantes detalhes: CONSOLO[37] e SOCORRO em todo sofrimento, necessidade e temor, o que é nada menos do que o início da vida eterna, da qual o mundo em todos os três estados (excetuados os tementes a Deus), com todos os seus bens, poder e sabedoria, não é capaz de dar um pingo sequer. Pois é um consolo fraco querer falar a alguém na angústia da morte sobre dança, alegrias da vida, bens, honra, poder, sabedoria, mulher e filhos.


    Pois, querendo honrar a palavra de Deus e servir a Deus, eles têm que sofrer e suportar zombaria, opróbrio, danos, ódio, inveja, difamação, fogueira, espada, morte e toda sorte de desgraça da parte dos três grupos. Além disso, [têm que suportar] da parte do diabo e seus anjos muitas investidas venenosas, perigosas e malvadas, e da parte da própria carne e do pecado, inquietação e sofrimento suficiente, como diz Paulo: “Todos os que querem levar uma vida piedosa têm que sofrer perseguição” [2 Tm 3.12]. E o próprio Cristo: “Quem quiser seguir-me tome sua cruz sobre si” [Lc 9.23], Em At 14.22 se lê: “Haveremos que entrar no reino dos céus através de muita tribulação”. E o sábio do Eclesiástico diz: “Filho, se quiseres servir a Deus, prepara a alma para a tentação” (Eclo 2.1).


    Por isso Deus faz esse benefício a esse pequeno rebanho de modo bem oculto ao mundo, e até parece que nada mais é do que ira eterna, castigo, praga da parte do próprio Deus. E os ímpios dentre os três grupos parecem ser puros filhos de Deus por serem tão abastados e ricos dos visíveis, terrenos e patentes benefícios de Deus. Por isso se precisa de sabedoria e graça para ver e reconhecer esse benefício secreto e oculto, especialmente porque ele a gaba de durar para sempre e de ser eterna. É por isso que são necessárias tantas e tão ricas palavras, como ainda ouviremos. Pois, embora o espírito queira e esteja disposto, a pobre carne é fraca e pouco disposta[38], porque também preferiria ter consolo e ajuda terrenos visíveis e estar acima da angústia e dos problemas. No entanto, é assim que tem que ser e não pode ser diferente. Não existe outro caminho para a vida eterna além deste caminho estreito e apertado que poucos encontram (Mt 7.14). Somente este pequeno grupo o encontra. Em resumo, o benefício dos três grupos é esta vida e ser temporal, e o deste pequeno grupinho é a vida eterna. Esta é a verdadeira diferença.


     


    V


     


    Invoquei o SENHOR na angústia,


    E o SENHOR me ouviu em espaço amplo.


     


    Aqui és informado sobre a situação desse grupo. Ele não nada em prazeres evidentes perante o mundo: medo é sua morada ou abrigo. Aqui o salmista descreve sua própria situação: ele se encontra em meio a muitos sofrimentos. Com a devida brevidade (como convém, quando se começa a falar de um assunto), resume toda sorte de sofrimentos no termo “angústia”. Depois, todavia, ele o explicará mais detalhadamente, como quando digo: Por quantos sofrimentos teve que passar S. Paulo. Aqui ainda não especifiquei nada; apenas indiquei, em termos gerais, que ele sofreu, no entanto, ainda não detalhei o que sofreu. Do mesmo modo aponta primeiro, em termos gerais e com brevidade, para o consolo e o socorro de Deus, dizendo: “O SENHOR me ouviu”. Portanto, [Davi] quer dizer: Tenho que sofrer sempre, mas também serei consolado a todo instante. Como sucede isso e em que consiste o consolo ou ser ouvido, ele também o dirá em seguida.


    No hebraico, “angústia” significa aquilo que é “angusto”, e creio que também o vocábulo alemão Angst se deriva de “angusto”, onde a pessoa sente medo e aflição, sente-se apertada, oprimida e espremida, como acontece nas tentações e desgraças, segundo o provérbio: “O vasto mundo me foi apertado demais”. Por outro lado, o termo hebraico “em espaço amplo”, empregado aqui, diz que, assim como o aperto ou a angústia significa tribulação e miséria, “ espaço amplo” significa consolo e socorro. Portanto, esse versículo diz o seguinte: Clamei ao Senhor em minha necessidade, e ele me ouviu de modo consolador. Pois assim como a necessidade é nosso lugar apertado, que nos atribula e oprime, assim o socorro de Deus é nosso espaço amplo, que nos torna livres e alegres.


    Observa, porém, a grande sabedoria e inteligência da fé. Em sua necessidade ele [sc. Davi] não corre para lá e para cá, não enche todos os ouvidos com suas queixas, maldizendo e culpando os inimigos. Também não murmura contra Deus dizendo: Por que Deus fez isso comigo? Por que não a outros que são piores do que eu? Também não começa a duvidar de Deus que lhe manda essas coisas, não o considera irado ou inimigo por causa disso, como o sugerem com força a carne, o mundo e o diabo. Pelo contrário, eleva-se acima de tudo isso e lhe resiste e, através de uma aparência tão adversa, consegue ver o coração paterno de Deus e reconhecer o sol através dessas nuvens e temporais sombrios, espessos e escuros e ousa invocar de coração aquele que o machuca e se mostra tão carrancudo.


    Isso é sabedoria acima de toda a sabedoria e obra exclusiva do Espírito Santo, bem conhecida dos tementes a Deus e verdadeiros cristãos. Os santos de obras nada sabem disso e, entrementes, fazem muito palavreado sobre boas obras, mas jamais reconheceram nem praticaram qualquer delas, nem são capazes de praticar. Pois essa sabedoria está fora do alcance da natureza humana. No momento em que Deus a toca de leve com algum problema, ela se assusta e desespera, e logo pensa que toda a graça se acabou e que Deus tem somente ira contra ela. Aí então o diabo ajuda a empurrar com toda a força e manha, até afogá-la em dúvida e tristeza. Para isso também contribui maravilhosamente o escandaloso quadro quando vê os abundantes benefícios de Deus nos outros grupos. Aí então acha que ali só existe a pura graça de Deus, sem qualquer ira. A consciência tímida fracassa e esmorece se não vier socorro e consolo da parte de Deus ou por meio da palavra de curas d’alma piedosos ou outros cristãos piedosos, até que alguns se enforcam, afogam ou apunhalam ou definham e se acabam de outra forma qualquer.


    Por isso, aprenda quem pode aprender, e cada qual se torne um falcão que se ergue aos ares em tal situação de miséria. Que saiba, em primeiro lugar, com certeza e não duvide que Deus não lhe envia esse infortúnio para a destruição, como ouviremos mais abaixo no versículo 18, mas que com isso quer estimulá-lo à oração, a clamar e lutar, para que exercite sua fé e aprenda a conhecer a Deus sob outro aspecto do que vinha fazendo até agora, e também se acostume a lutar com o diabo e o pecado e a vencer com a ajuda de Deus. Do contrário, jamais aprenderíamos o que é fé, Palavra, Espírito, graça, pecado, morte ou diabo, se tudo transcorresse em paz e sem tentação. Desta forma jamais conheceríamos o próprio Deus, em resumo, com isso jamais nos tornaríamos verdadeiros cristãos nem poderíamos continuar sendo cristãos. Penúria e angústia nos obrigam a isso e nos preservam maravilhosamente no cristianismo. Por esse motivo a tribulação e a cruz nos são tão necessárias como a própria vida, e mais necessárias e proveitosas do que todos os bens e honra do mundo.


    O salmo diz: “Invoquei o SENHOR”. É preciso aprender a invocar (escuta bem isso!), e não ficar por aí recolhido, sentado ou deitado em algum banco, andar cabisbaixo e cambaleante, torturando e consumindo-te com teus pensamentos, preocupado e pensando em encontrar alguma saída, lamentando tão-somente tua má sorte, o quanto sofres, o quanto és miserável. Pelo contrário, vamos lá, seu preguiçoso, cai de joelhos, ergue as mãos e os olhos ao céu, reza um salmo ou um Pai-Nosso e apresenta teus problemas a Deus com lágrimas, lamenta, invoca, como ensina o presente versículo e como diz o Salmo 142.2: “Derramo diante dele minha oração e apresento diante dele minha tribulação”. E Sl 141.2: “Suba minha oração a tua presença como o incenso, e o erguer de minhas mãos seja como um sacrifício vespertino”. Aqui ficas sabendo que orar, expor os problemas e erguer as mãos são os mais agradáveis sacrifícios para Deus. Ele deseja, ele quer que exponhas diante dele tua preocupação e que não a guardes para ti, te debatas com ela, te amargures ou martirizes. Com isso transformas uma desgraça em duas, em dez, em cem! Ele deseja que sejas fraco demais para suportar e vencer esta preocupação, a fim de que aprendas a tornar-te forte nele e ele seja glorificado em ti por seu poder. Assim surgem pessoas que se chamam cristãs. As demais são meros charlatães e palradores, que falam muito de fé e Espírito, no entanto não sabem o que isso significa ou o que elas próprias dizem.


    Por outro lado, não deves duvidar de que Deus enxerga tua tribulação e que atende essa tua prece. Também não deves orar assim ao acaso e falar ao vento. Pois com isso zombas de Deus e o tentas. Neste caso seria melhor não orar, como acontece com a oração dos sacerdotes e monges. Porque tens que aprender a gloriar também a seguinte parte deste versículo: “E o SENHOR me ouviu em espaço amplo”. [Davi] confessa ambas as coisas: que orou e clamou e que tem sido ouvido com certeza. E se o diabo te assoprar que não és tão santo, digno e piedoso como Davi, e que por isso não poderias ter a mesma certeza, então faze o sinal da cruz e dize: Que seja piedoso e digno quem quiser. Eu, no entanto, sei muito bem que sou criatura de Deus igual a Davi. E por mais piedoso que seja Davi, nem por isso ele tem um Deus diferente, melhor e maior do que eu.


    Pois há um só Deus, tanto dos santos como dos pecadores, tanto dos dignos como dos indignos, tanto dos grandes como dos pequenos. Em resumo, por diferentes que sejamos, ele, não obstante, é o Deus de nós todos, o mesmo, único Deus, que quer ser honrado, invocado e implorado por todos. Que tinham os santos e dignos mais do que eu antes de se tornarem santos e dignos? Ou acaso se tornaram santos e dignos por si mesmos? Não o receberam antes, como os indignos e pecadores, do mesmo Deus do qual também eu agora o peço e quero receber como indigno e pobre pecador? Aquele que o deu a eles também o prometeu a mim, e ordenou pedir, procurar, orar e bater (Mt 7.7). Confiando nesta promessa e mandamento, ajoelho-me, ergo os olhos para o céu e imploro consolo e socorro. Assim ele é honrado como verdadeiro Deus, do qual peço ajuda e consolo, o que compete a um Deus de verdade. Com isso sou considerado digno perante ele, e ele, por sua vez, se revelará como verdadeiro Deus, vendo que assim penso a seu respeito. E não fará depender sua honra e seu nome divinos exclusivamente de mim, disso tenho certeza. Pois quem não ora nem invoca a Deus em sua tribulação, este, sem dúvida, não o considera Deus, também não lhe tributa sua honra divina que lhe devemos como suas criaturas. A respeito disso tratamos bastante em outra parte[39].


     


    VI


     


    O SENHOR está comigo,


    Por isso não temo.


    Que me poderá fazer o homem?


     


    No espírito [Davi] dá pulos de eterna alegria e mostra o que acontece quando seu clamor é atendido. É o seguinte, diz ele: Primeiro ele me dá o consolo interiormente no coração. Disso fala o presente versículo e o expõe mais detalhadamente o versículo 18. Depois também concede a ajuda exteriormente e livra do mal. Disso fala o versículo seguinte. A respeito do consolo diz: “O SENHOR está comigo”, como a dizer: meu clamor é atendido de tal modo que, embora a tribulação não desapareça de imediato, obtenho um protetor poderoso, forte e vigoroso, que está a meu lado e me ajuda, de modo que se me torna doce e fácil suportar esse jugo (Mt 11.30). Quem é ele? É o próprio SENHOR, ao qual invoquei. Ele me enche o coração por meio de sua eterna palavra e Espírito, em meio à tribulação, de sorte que o sinto muito bem. Pois não devemos imaginar, como as hordas sectárias, que Deus nos consola no coração diretamente e sem sua palavra. Isso não sucede sem palavra exterior, a qual o Espírito Santo sabe recordar e reavivar no coração, embora tivesse sido ouvida há dez anos.


    Vede como esse consolo o tornou audaz e valente, a ponto de proclamar confiante e gloriar-se: Não tenho medo. Sou destemido e valente, nada tenho a lamentar, sinto-me animado e não tenho por que me preocupar. Pois, sem dúvida, existem tribulações e sofrimentos que me olham de modo ameaçador e me querem amedrontar e pedem clemência. Eu, porém, lhes mostro as figas e digo: Querido monstro, não me devores. Na verdade, tens um aspecto horrível, de causar medo. Eu, porém, tenho outra visão tanto mais bonita, que me ilumina como o amado sol até a vida eterna, de modo que não me importas o mínimo, nuvenzinha insignificante, passageira e escura e ventinho irado.


    Depois se enche de valentia e coragem por causa do consolo de Deus e desafia o mundo inteiro, dizendo: “Que me pode fazer o homem?” Isso significa repto sobre repto. E de enlouquecer reis, príncipes e senhores, que um pobre pecador os despreza de tal modo que os derruba a todos a uma e os calca aos pés, vai e olha para eles como se fossem palha atirada no caminho, zomba deles e diz: Que gente é esta que está deitada aí? Acaso não sabes o que significa ser gente? E o mundo inteiro, todos que se chamam humanos: turcos, tártaros, imperadores romanos, papa, reis, príncipes, bispos, senhores, com todo seu poder, sabedoria, riqueza, terras e habitantes, etc., em resumo, o de que é capaz o mundo inteiro, juntamente com seu deus, o diabo e seus anjos. Na verdade, eles deveriam ser temíveis; um pobre homem abandonado deveria apavorar-se. No entanto, enfrenta a todos e diz: Ora, que me podem fazer?


    Irão matar-te! E depois? Acaso irão ressuscitar-me e matar-me de novo? Ou talvez irão devorar o corpo fisicamente, esse naco delicioso? Se bem que não podem matar-me sem que meu Senhor lho permita e que avise previamente que lho permitiu. Do contrário, poderão deliberar anos a fio, puxar punhais, rilhar os dentes, morder os lábios e ameaçar o quanto quiserem. Não obstante terão que ouvir o Salmo 112.10: “O ímpio tem que ficar olhando e se irrita; rilha os dentes, mas nada alcança. Pois os desejos dos ímpios não se cumprirão”, etc. Eles se fiam em seu poder e seus bens. Isso é seu deus e sua confiança. Minha fortaleza, porém, é o SENHOR. Que se metam com ele. Creio que serão arruinados e vão espatifar-se na pedra angular, de modo que irão cambalear e serão destroçados; enquanto isso eu canto: “Que me pode fazer o homem?”


    Pois que são imperadores, papa, reis, príncipes e todo o mundo em comparação com Deus? Isaías diz que são um chen[40], isso é, unum sic, um estalar de dedos. E em outra passagem se lê: “Estão grávidos de palha, e irão parir restolho” [Is 33.11a]. Quer dizer, suas ameaças e terror são grandes e imponentes. Sua barriga está horrivelmente inchada, como se quisessem parir montanhas, de modo que é horroroso ver aquele inchaço. No entanto, tudo não passa de mera palha, boa para fazer fogo. Depois do parto bem-sucedido, resta somente palha. Esta é sua ira e o fruto de suas ameaças. É palha que o vento dispersa. Pois enquanto o SENHOR nos ajuda, subsistiremos, ainda que nos matem por causa disso. Pois bem. Com isso ainda não mataram o SENHOR que está conosco. Permanecendo este, e onde quer que estiver, estaremos com ele, como diz em Jo 14.19: “Eu vivo, e vós também vivereis”. Depois ficaremos observando com alegria o que faz com a barriga de palha e o fruto de palha deles, no dia de seu grande fogo. Aí então se verá o que significa: “Que me pode fazer o homem?”, como segue:


     


    VII


     


    O SENHOR está comigo para me socorrer,


    E eu olharei meus adversários em triunfo.


     


    Este haverá que ser um Deus maravilhoso e encantador que não nos socorre apenas na tribulação e consola e fortalece por meio de sua palavra e seu Espírito, a fim de que a possamos suportar, mas que, no final, também ajuda a vencer e a ganhar. Faz com que as coisas terminem de tal forma que se vê mais vingança nos adversários do que se pudesse ter desejado ou pedido na hora da adversidade. Isso sucede de duas formas: por um lado, com graça, de modo que os que são nossos inimigos e, como diz o texto, nos oderunt, nos odeiam, por fim se convertem e se tornam nossos amigos, o que é o maior prazer e alegria de todos os santos na terra. Por outro lado, os que não querem converter-se pela graça em nome de Deus, devem perecer com ira em nome do diabo e, não obstante, os cristãos sobreviverão, malgrado seu, como aconteceu até agora com os judeus, com os romanos e todos os gentios e, no passado, com o rei Faraó e com os inimigos do povo de Israel. E recentemente, em nossos dias, graças a Deus, já aconteceu com vários daqueles que nos queriam devorar de vez em três semanas e que agora jazem aí e apodrecem comidos pelos vermes, enquanto nós ainda estamos vivos. Por fim ainda haverá de acontecer o mesmo com os príncipes, bispos, pastores e seus asseclas que ainda se nos opõem com fúria: haverão de perecer, enquanto nossa doutrina permanecerá.


    Pois se nossa doutrina é palavra de Deus, este versículo nos pertence. E quem a considerar palavra de Deus, que não duvide: eles não alcançarão o que pretendem. Isso ainda veremos. Quem, todavia, não a considerar palavra de Deus, de nada importa o que experimenta ou não experimenta. Desde o começo da cristandade até hoje foram empreendidos vários atentados [contra ela], em todo mundo, por imperadores, reis, senhores, por sábios e entendidos. Este versículo, porém, sobreviveu a todos, venceu, canta e zomba deles livre e alegremente: “Olho meus adversários em triunfo”. Mas os adversários, onde estão? Onde está a ira? seus atentados? por que não extirparam este versículo? e onde ficaram todos os atentados que o papa empreendeu em vão, juntamente com seus clérigos, já por dez anos, um atrás do outro? O melhor de tudo, porém, é o fato de terem a cabeça dura e não considerarem que erraram tantas vezes e que se gloriaram e cantaram vitória e hurras em vão, a fim de que, empedernidos, cumprissem, por fim, este versículo integralmente, de modo que nada mais restasse, como o testemunha abundantemente o salmo em várias passagens.


     


    VIII


     


    É bom confiar no SENHOR,


    E não confiar em seres humanos.


     


    IX


     


    E bom confiar no SENHOR,


    E não confiar em príncipes.


     


    Nos dois últimos versículos [Davi] falou do consolo e do auxílio de Deus. Aqui, todavia, refere-se ao consolo e auxílio dos homens. Zomba deles, sim, fala como se tivesse pena dos miseráveis seres humanos que, sem Deus, confiam em consolo e auxílio humanos. Pois é um consolo miserável e incerto o que se baseia em homens que igualmente não estão seguros por um momento de sua vida, como diz Isaías [Is 51.12]. E Davi diz no Salmo 146.3s.: “Não confieis em príncipes nem em seres humanos, porque eles não podem ajudar. Pois sua alma há de subir, e eles têm que tornar à terra; e todos os seus intentos estão perdidos”. E isto é tão verdade que também não se deve confiar em pessoas santas nem em príncipes piedosos, muito menos nos tiranos e déspotas. Pois em geral Deus leva cedo os piedosos, e assim caem por terra o propósito e o consolo que se baseavam neles; tiranos malvados, porém, deixa viver por longo tempo, como observa Salomão[41], para que os que não confiam em Deus se agarrem tanto mais no consolo humano.


    Quando ainda vivia o duque Frederico da Saxônia[42], o caro e estimado príncipe (que não deve ser esquecido), tiranos clericais tanto quanto seculares se consolaram com sua morte, dizendo: É apenas uma questão de dois olhos; no dia em que estes se fecharem, também se acaba a heresia de Lutero. Jamais tiveram maior certeza de algo em toda a sua vida do que dessa sua profecia. Tinham-na por tão segura como o violinista seu instrumento, pois pensavam que nossa doutrina dependia do duque Frederico e que nosso consolo e auxílio eram consolo e auxílio de príncipes. Isso o deduziam de si mesmos. Pois pensavam que, do mesmo modo como eles, desesperados e afastados de Deus, depositavam todo o consolo e auxílio em príncipes e senhores, procederíamos também nós, visto que não conhecem outro consolo e auxílio. Também jamais ouvi que algum deles tivesse dado mostras de que seu consolo está em Deus. Porque até hoje toda sua gritaria, confiança, ameaças e segurança foi o imperador, os príncipes e senhores. E ainda o publicam desavergonhadamente em seus escritos, para a louvável confissão de sua fé que têm em Deus – pelo contrário.


    E ainda continuam nessa confiança e, dia e noite, todos os seus pensamentos, palavras e planos se preocupam exclusivamente de como nos poderiam abafar com violência. Seu maior consolo consiste em ver quantos são eles e quão poucos somos nós. No entanto, invocar a Deus e pedir seu auxílio, isso nem lhes ocorre. Também não precisam dele, podem fazê-lo sem ele. Basta-lhes que digam: é assim que o queremos fazer, é assim que procederemos. Desse modo se sentem seguros e nada lhes falta. Pois como poderia Deus conseguir que tantas pessoas poderosas e sábias pudessem errar? Imagina! Isso é impossível. Eles lhe são sábios e fortes demais. Quando o rei Faraó perseguiu os filhos de Israel no Mar Vermelho, não se lembrou de Deus sequer com uma palavra, exclamando: Senhor Deus, me aconselha, me ajuda! Muito antes disse: Desembainharei minha espada e eles já estão mortos! Pois não. Não se enganou por um cabelo sequer, com tal exatidão acertou. Na manhã seguinte boiava afogado no Mar Vermelho[43] com todo seu povo, e sequer um escapou. Este é o fim do consolo humano e do auxílio de príncipes, quando se despreza o consolo e o auxílio de Deus.


    Por isso [Davi] diz duas vezes: “É bom confiar no Senhor”, como a dizer: seres humanos não sabem consolar nem aconselhar, como também príncipes não podem auxiliar nem salvar. Pois os homens não possuem a Palavra e o Espírito com que pudessem consolar e preservar corações atribulados. Do mesmo modo também príncipes não têm o punho com o qual pudessem socorrer a um miserável e reprimir seus adversários. Somente Deus tem ambas as coisas, palavra de consolo e punho para auxiliar, por maiores e diversas que sejam as necessidades e os adversários. Isso também o comprova a experiência. Pois quando uma pessoa está entristecida de todo o coração, como a poderiam consolar o poder, a sabedoria, os bens e a honra de todos os imperadores, reis, príncipes e do mundo inteiro? Todos eles em conjunto são menos do que nada até mesmo em face do menor pecado cotidiano, se a palavra de Deus não aconselhar e consolar.


    Ou então quando estamos enfrentando uma doença mortal ou nos encontramos em perigo de morte, de que adianta a força e o poder do mundo inteiro? E ainda que pudessem ajudar, que seria isso, visto que tudo é incerto e eles próprios andam morrendo diariamente e, por fim, têm que ceder seu auxílio e consolo à morte? Tudo isso acontece diante de nossos olhos, no entanto o diabo ainda é muito forte e faz com que não o creiamos. E continua sendo arte singular e rara não confiar em seres humanos nem se apoiar em príncipes. O mundo inteiro é assim e jamais será diferente: confia-se e constrói-se em seres humanos e príncipes, o que significa desesperar de Deus e calcar aos pés seu Primeiro Mandamento. Somos capazes de confiar em todos os deuses falsos, menos no único Deus verdadeiro. Por isso o profeta não apenas consola, mas também lamenta o contrário nestes dois versículos: que existem pessoas tão pobres e miseráveis que não têm Deus, mas que têm o imperador e os príncipes (que não estão seguros por um momento sequer de suas vidas) por seus deuses. Neles confia, se consola, se apoia e se fundamenta seu coração. E isso de forma pública e desavergonhada, a ponto de ainda se vangloriarem dessa vergonhosa idolatria, como os insensatos filisteus se vangloriaram de seu Dagom mutilado, quando deveriam envergonhar-se dele ao máximo[44]. Bem feito para eles. É assim que o querem, para que também deixem atrás de si uma vergonha eterna, a exemplo dos filisteus.


    Este seria o momento e o lugar correto para aduzir textos e exemplos, tanto fora como dentro da Escritura, que mostram como, em todos os tempos, pereceram miseravelmente e foram destroçados aqueles que confiaram em seres humanos. Todos os queridos profetas pregam e proclamam contra seu povo Israel que sempre de novo fazia alianças, ora com os egípcios, ora com os assírios, ora com este rei, ora com aquele, para que, em todos os casos, não precisassem confiar em Deus, mas pudessem confiar em seres humanos. Não obstante, foram miseravelmente derrotados sempre. Os próprios gentios escrevem muitas histórias, fábulas e episódios sobre isso. E eu poderia citar um saco cheio de exemplos só de meu tempo, exclusivamente da Alemanha, pois pude observar em classes altas e baixas o que pode resultar de uma aliança, de um pacto e confiança em seres humanos e de que forma desastrosa fracassaram. Este versículo continua verdadeiro: “É bom confiar no SENHOR, e não em homens nem em príncipes”. E outra vez, no Sl 146.3: “De modo algum confiareis em príncipes nem em seres humanos, por que, afinal, não ajudam”; como também diz o sábio no Eclesiástico [2.22]: “Quem confiar em seres humanos cairá”. Tampouco Deus o tolera nem o deve nem o pode tolerar, pois trata-se de uma idolatria que lhe quer usurpar a divindade.


    Portanto, quem se propõe um bom empreendimento, trate de começar com Deus e ouse fazê-lo baseado em sua bondade. De modo algum se baseie em consolo e auxílio humanos. Por outro lado, também não tema os homens nem o mundo todo. Porque o presente versículo não há de mentir: “É bom confiar no SENHOR”. E o sábio diz no Eclesiástico [2.10s.]: “Considerai, filhos amados, todas as gerações humanas, e vereis que jamais alguém que confiou no SENHOR foi envergonhado”. E Sl 25.3: “De todos os que esperam em ti nenhum será envergonhado”. Quem todavia não quer nem consegue arriscar-se em nome de Deus e confiar nele, que desista, e não empreenda nada de divino e salutar confiado em consolo humano. Bem no início, quando comecei a atacar as indulgências e todo o mundo ficou de olhos arregalados, pensando que me havia excedido, vieram falar comigo meu prior e subprior[45], exaltados por causa do clamor e muito temerosos, e me imploraram que não trouxesse desonra sobre a ordem. Pois as outras ordens já estavam pulando de alegria, especialmente [as ordens dos] predicantes[46], porque já não se encontravam em ignomínia sozinhos, mas também os agostinianos iriam entrar na fogueira e ficar na desonra. Naquela vez respondi: “Amados pais, se essa obra não foi iniciada em nome de Deus, logo se acabará. Se, no entanto, foi empreendida em seu nome, deixai-o agir”’[47]. Eles então silenciaram. E assim a obra continua até hoje e, se Deus quiser, continuará ainda melhor até o fim. Amém.


    Contaram-me a respeito do maravilhoso bispo Frederico de Magdeburgo, conde de Beichlingen[48], que viveu há não muito tempo, o seguinte episódio. Certo príncipe da Saxônia, o duque Frederico, que estava se preparando para a guerra contra ele, como seu inimigo declarado, enviou um espião à corte do bispo para verificar como se armava e preparava sua defesa. [O espião] retornou a seu príncipe todo alegre, informando que o bispo não estava tomando nenhuma providência no sentido de se armar. Portanto, a guerra já estava ganha. Então perguntou o príncipe: Que diz o bispo a respeito da guerra? Ele respondeu: Somente diz que vai continuar exercendo seu ofício, visitar conventos e ouvir os anseios da gente pobre. No mais, Deus iria lutar por ele e levar a guerra a bom termo. Ouvindo isso, o príncipe disse: Se é isso o que o bispo diz, então que o diabo guerreie contra ele em meu lugar. Desistiu da guerra, porque tinha medo de guerrear contra Deus. Ora, quem socorreu o bispo de forma tão rápida e fácil e transformou inteiramente o coração do príncipe? Somente o nome do SENHOR, a miserável palavrinha “Deus” realiza semelhante portento de forma tão rápida, decidida e fácil. Quero silenciar a respeito dos exemplos de inimigos, como foram derrotados os que confiaram em seres humanos. Temo-los diante dos olhos diariamente em demasia.


    Visto que Deus é um Senhor que permite que os piedosos sofram e que os ímpios esbravejem, mas que, não obstante, não deixa os piedosos sem consolo na tribulação e, por fim, derruba os raivosos e socorre os seus, ele [sc. Davi] nos quer ter admoestado amavelmente e encorajado, por meio de seu exemplo e experiência, através destes versículos, que não deixemos de aprender a confiar e esperar nele, como ensina o Primeiro Mandamento. Pois isso é bom, maravilhoso e salutar, aqui temporalmente e lá eternamente; além disso é o mais agradável sacrifício a Deus e o mais belo culto e honra a Deus. Por outro lado, quer intimidar-nos e advertir fielmente de que, de modo algum, nos consolemos com seres humanos e príncipes, confiemos, esperemos e nos apoiemos neles, como o fazem o mundo e os filhos do diabo e seus asseclas, que desesperam de Deus e se afastam, contra o Primeiro Mandamento. Porque isso é mau, vergonhoso e prejudicial, aqui temporalmente e lá eternamente; além disso é a maior desonra a Deus, ignomínia e usurpação.


    Que não me apareça nenhum espírito sectário e chupe dessa bela rosa do santo profeta seu veneno e ensine que se deve assassinar os príncipes, ou desrespeitar as autoridades e desobedecer-lhes, porque Davi estaria dizendo aqui que não se deve confiar em príncipes piedosos. Ele os chama de nedibim, que o próprio Cristo traduz por “eles são chamados de benfeitores”[49], clementes senhores, ou seja, homens que receberam seu cargo de Deus para, através dele, realizarem muitos e grandes benefícios, do que tratei suficientemente em outra parte[50]. O ofício do príncipe e o governo secular estão aí para serem usados e usufruídos para a alimentação do corpo, proteção e paz na terra. Foi para isso que Deus os instituiu. No entanto, não se deve confiar, apoiar-se, esperar e basear-se neles, da mesma forma como devemos fazer uso de outros bens terrenos, como dinheiro, gado, casa, benfeitorias. No entanto, não se deve confiar neles, esperar e apoiar-se neles. Confiar e usar são duas coisas distintas. Confiar se deve somente em Deus, usar diz respeito à criatura.


     


    X


    Todos os gentios me cercam,


    Mas no nome do SENHOR os despedaçarei.


     


    XI


    Eles me cercam, eles me cercam,


    Mas no nome do SENHOR os despedaçarei.


     


    XII


    Cercam-me como as abelhas, e se inflamam[51] como um fogo nos espinheiros,


    Mas no nome do SENHOR os despedaçarei.


     


    XIII


     


    Empurram-me, para que caia,


    Mas o SENHOR me socorre.


     


    Nestes quatro versículos descreve quem são os que o perseguem e de onde procede a tribulação, à qual se referiu acima. E com seu exemplo quer demonstrar de modo convincente a maravilhosa doutrina e admoestação, ao nos ordenar confiar em Deus e não em seres humanos. Como se quisesse dizer: Quero mostrar-vos meu próprio exemplo e experiência, para que vejais como é bom confiar em Deus e para que vos acauteleis de confiar em pessoas. Eis que todos os gentios me atacaram, de todos os modos, com grande poder, empenho, raiva, ira, astúcia e malícia. No entanto, nada conseguiram com toda sua raiva e fúria. Pelo contrário, com tudo isso ficou comprovado e confirmado que Deus consola, preserva e fortalece os piedosos em toda tribulação, por meio de sua palavra e seu Espírito, e que não os abandona. Além disso mutila e destrói os adversários, e por fim nos tira da desgraça e nos salva com ações.


    Não me importa se o profeta fala propriamente de si mesmo ou da cristandade quando diz: “Todos os gentios me cercam”, como afirmam alguns. É um exemplo que diz respeito a todos os santos, quer tenham vivido antes ou depois de Cristo. Eu parto da pressuposição de que se trata da pessoa de Davi e seu povo, uma vez que menciona a Israel e Arão no começo do salmo. Porque todos os gentios ao redor odiavam o reino de Judá ao extremo, atacavam e importunavam-no de todos os lados, sempre que podiam, especialmente nos tempos de Davi. Por sua vez, também Davi não falhou. Defendeu-se valentemente em todos os lados e os combateu fundo dentro de seu território, no entanto, por ordem de Deus, até que os cercou e venceu, como diz aqui: “Eu os desmantelarei em nome de Deus, etc.”. Deste modo ele se colocou por exemplo de todos os crentes que sofrem as mesmas coisas, mas que, no final, devem sair vencedores. Agora, porém, não mais com a espada, mas por meio da palavra e da espada de Deus. Pois a cristandade não luta com a espada corporal.


    Observa, porém, como é grande a tribulação e como são muitos os adversários. Primeiramente diz: “Todos os gentios”. Estes existem em grande número e são poderosos em comparação com o pequeno grupo. No entanto, há que ser assim que todas as coisas se oponham a Deus e sua palavra, para que se evidencie de modo palpável que poder e consolo humano são absolutamente nada quando comparados com Deus, como também o diz o Salmo 2.1s.: “Os gentios se enfurecem e os reis se levantam contra Cristo”, etc. Todas as demais doutrinas e deuses são tolerados e nenhum povo nem país se levanta contra eles. Agora, quando aparece a palavra de Deus, o mundo inteiro se revolta; desencadeiam-se fúria e raiva em toda parte, e se diz: “Eles me cercam”. A mim, a mim, diz ele. Sou somente eu a quem cercam. Os romanos possuíam todos os deuses do mundo, algumas centenas. A todos estes toleraram. Somente a Cristo não toleraram. O mesmo que acontece agora. Todas as doutrinas dos monges e sacerdotes, por mais escandalosas que tenham sido e embora tenham esfolado o mundo inteiro até os ossos, atormentado e martirizado corpo e alma – tudo isso se deixou correr. Agora, porém, quando vem a palavra de Deus e nada mais ensina do que paz e graça e, além disso, liberta do escorchamento deles, aí todo mundo a ataca, blasfema e persegue. Por quê? Eles não têm nada a fazer (diz ele) do que cercar a mim, a mim que tenho a Palavra. É a mim que o diabo tem que atacar, como diz Cristo em Jo 15.19: “Se fôsseis do mundo, o mundo amaria o que é seu. Visto, porém, que vos escolhi do mundo, ele vos odeia”.


    Em segundo lugar, eles não apenas são numerosos, mas também fazem uso de seu poder, reúnem toda força, seriedade, persistência e empenho, e atacam. Porque diz duas vezes no versículo 11: Circundederunt me, circundederunt me – “Cercam-me, cercam-me”[52], assinalando como persistem, continuam, sem desistir, sem descanso, prosseguem e prosseguem sem cessar, não param até que se arruínam. Mesmo que falhem com frequência, não se importam. É um conselho atrás do outro, uma investida atrás da outra. Pois o diabo, o deus deles, que os incita dessa forma, não permite que sosseguem nem descansem, enquanto tiverem forças. Pois o raivejar desses gentios contra Cristo é obra do diabo. Se fosse apenas obra humana, isso não seria possível. Em breve se cansariam e se aborreceriam, especialmente ao constatarem quantas vezes fracassaram, falharam, e se arruinaram, o que acontece em todos os tempos com tais perseguidores.


    Em terceiro lugar, não são apenas sérios, ativos, inquietos, mas também violentos, exasperados, odiosos e venenosos, o que também os torna tão inquietos. Por outro lado, sua inquietação baldada e a fúria vã por não conseguirem tanto ou tão depressa como gostariam, porque falham com frequência e por terem que abandonar muitos planos e empreendimentos isso os torna ainda mais furiosos e violentos. Quanto mais falham e quanto mais os resultados demoram a aparecer, tanto mais furiosos se tornam, em vez de se sentirem admoestados à penitência. Assim um vício aguça outro vício e uma perversidade afia a outra. A inquietação os enfurece, e o furor os torna inquietos. No serviço do diabo são obrigados a correr, investir esbravejar, do modo como ele os incita e empurra. Não podem desistir nem cessar. Por isso diz: “Cercam-me como as abelhas”. A abelha é um desses insetos furiosos e violentos. Quando se enfurece, finca seu aguilhão no adversário e o deixa lá dentro, não lhe importando que isso lhe custe a vida ou que não possa mais produzir mel. Pois quando uma abelha perde seu aguilhão e não morre, ela já não pode mais produzir mel, e sacrificou de forma vergonhosa seu nobre e doce trabalho por causa de sua fúria e desejo de vingança. Daí por diante passa a ser uma carregadora de água para as outras abelhas, para ter direito a comer com elas, passando a ser uma empregada na casa das abelhas.


    Assim também os inimigos de Cristo são tão vingativos e esquentados, que preferem antes arruinar-se do que desistir de causar dano, ou se vingarem, mesmo perdendo toda a graça em eternidade, do que fazerem o bem e a se tornarem verdadeiros cristãos. Zumbem e zunem com suas asas e fincam seu aguilhão também em Cristo, esfriando deste modo a cabeça para seu prejuízo e sua perdição eterna, aqui e lá. Por isso o Salmo 8.2 os denomina de vingativos, dizendo: “Da boca dos pequeninos e das crianças de peito preparaste uma força para destruir o inimigo e o vingativo”. No entanto, trata-se de uma sede de vingança singular. Ela não é humana, mas simplesmente diabólica, visto que não têm nenhuma razão para isso. Pois a palavra de Deus não lhes causa mal nenhum, traz e oferece-lhes todo o bem, graça, paz, salvação, vida e bem-aventurança. No entanto, como já disse, essa sede de vingança se deve ao fato de falharem e de não poderem fazer o que, como e quando querem. É essa inquietação e maldade reprimida e represada que os inflama a essa vingança diabólica.


    Em quarto lugar: pelo fato de se terem que envergonhar do fundo do coração, não apenas por falharem tantas vezes, mas também porque sentem que não têm motivo para sua ira, fúria e sede de vingança, vão, se mascaram e disfarçam, e inventam que a palavra de Deus causa alvoroço e é prejudicial à paz comum. Uma vez inventado esse pretexto de piedade, não têm por que envergonhar-se tanto de seus frequentes fracassos e por não terem motivo; agora podem gloriar-se e dizer que o diabo lhes está opondo obstáculos em seu divino e santo propósito. E então têm motivos grandes e honestos para se enfurecer e raivejar, para assassinar e vingar-se, como os que agora são puros filhos de Deus, prestam um grande serviço a Deus, conservando a paz e castigando os sediciosos e blasfemos. Desse modo, o pobre Cristo foi enganado de modo vergonhoso e feio. Pois como iria suspeitar dessas suas burlas e de que no íntimo não passam de patifes e malandros, visto que o enganam tão engenhosamente e lhe apresentam uma máscara tão bonita? Sem dúvida há de declará-los santos. Certamente ele é muito simplório e estúpido em comparação com essas pessoas super, super inteligentes. O mesmo aconteceu com o conselho em Jerusalém, depois de haverem decidido matar o Filho de Deus. Haviam falhado várias vezes e com isso se haviam enfurecido cada vez mais. Visto, porém, que não tinham razão para essa sua ira e intenção, o senhor Caifás também tratou de burlar a Deus e de lhe mostrar uma máscara bonita e disse: “Nada sabeis e nada cogitais. É melhor que morra um homem e não venha a perecer um povo inteiro” [Jo 11.49s.]. Que poderia Deus fazer, este coitado? Teve que aceitar a burla e a máscara e acreditar ingenuamente que assim estava bem e que o serviço máximo que se poderia prestar a Deus seria crucificar seu Filho inocente, para conservar a paz e a unidade no país, e seu povo não acabasse arruinado, como o senhor Caifás ameaçava e profetizava.


    Por isso diz aqui, no versículo 12: “Serão abafados e extintos[53] como um incêndio nos espinheiros”. Pois quando irrompe fogo no campo, nos tapumes ou nas cercas, todo o mundo deve acorrer e ajudar a apagar, sufocar e salvar, como no caso de uma praga ou de um sinistro geral. Pois do contrário poderá propagar-se ao trigo no campo, aos vinhedos e pomares e destruir tudo. A respeito desse fogo que começa nas cercas ou espinhos ao redor dos vinhedos e hortas, Moisés decretou uma lei especial para os judeus sobre como castigar os culpados e sobre a forma de indenização, em Êxodo 22.6. O mesmo vale também para o fogo que irrompe nas matas, nos prados ou roçados. Os que correm em socorro nessas ocasiões praticam uma ação louvável e boa. Diz o salmo que eles comparam seu furor e raiva a uma ação dessas. De modo que (como se diz na Alemanha), se alguém ensina a palavra de Deus, este ateou fogo no campo (em hebraico isso significa atear fogo nas cercas). Neste caso é preciso acorrer e reprimir, e matar esses hereges e sediciosos e, desse modo, defender e salvar o povo do amado Deus e sua honra. Dessa maneira não se tem apenas um motivo bom, mas também um motivo louvável e honesto para matar e bufar contra Deus. E quando se falha, tem-se honra dobrada, porque nesta boa obra são santos mártires, suportando grandes obstáculos por parte do diabo. Isso ajuda e é uma receita preciosíssima para produzir um coração endurecido e impenitente.


    Aí tens quem são aqueles que intimidam os piedosos, lhes infligem sofrimento e tribulações, obrigando-os a clamar e rogar ao SENHOR: 1. Eles são numerosos – todos os gentios com todo poder, isso é, o mundo inteiro com todos os diabos. 2. Além disso, são violentos, resolutos e sequiosos, e nada preguiçosos ou negligentes. 3. Igualmente são exasperados, odiosos e raivosos, de sorte que da parte deles não se pode esperar misericórdia nem reconciliação. 4. Por fim, são também os maiores santos no céu, as pessoas mais piedosas na terra. Que teria esquecido o artista que aqui retratou os perseguidores dessa forma? Há algum desses quatro aspectos que não fosse suficiente por si só para infligir sofrimento a um cristão? para lhe causar medo e terror? Do lado cristão há quatro aspectos contrários, pois estão sozinhos e são poucos. Além do mais são fracos, e sua obra não tem energia; em terceiro lugar, são humildes e pacientes e, quarto, os piores hereges no inferno e as pessoas mais perniciosas na terra.


    Como poderá um cristão resistir a tais inimigos? Onde está a vitória que pode esperar? Ao que parece, tudo está perdido de longe, pois eles estão por cima, como já foi dito. Nosso desafio, porém, está no que diz [o Salmo]: “Em nome do SENHOR eu os desmantelo e destroço”. Essa é a resposta que [Davi] dá aos quatro tipos e se dispõe a resistir a todos com a mesma arma. Ora, isso é demais; de fato, a pobre soberba é demasiadamente grande. Não quer apenas ser salva e protegida, mas também quer dominar o mundo inteiro juntamente com sua ira, furor e santidade. Que digo eu? dominar? Quer destruir e destroçá-los com uma só arma. Isso deveria causar grande desgosto ao diabo juntamente com toda a sua fidalguia enfurecida, se soubessem disso. Qual é a espingarda ou a espada com a qual tu, pobre soberba, queres realizar isso? Gostaria de ouvir essa artilharia pesada. Deve tratar-se de uma peça poderosa. Eu to direi (diz ele). Chama-se O NOME DO SENHOR. Ora, isso é um canhão de papel, um canudinho, ou seja, um fanfarrão. Pois bem, que seja de papel. Ainda o verás. Amigo, como se carrega essa espingarda? como é disparada? como dispara? qual o tipo de projétil que usa?


    Em primeiro lugar, todos nós sabemos que Deus é todo-poderoso e que todos os gentios são nada em comparação a ele, como o ensina o Primeiro Mandamento. Este é o primeiro ponto. Depois, é impossível que deixe seu nome relegado à ignomínia, tão impossível quanto abrir mão de sua divindade, pois disse no Segundo Mandamento que não permitirá que se abuse de seu nome, ou que não o deixará impune. Este é o segundo ponto. Se, pois, nós honramos e invocamos seu nome e nossos adversários blasfemam contra nós por causa disso, dize-me, a quem perseguem ou contra quem blasfemam? Acaso não é o próprio Deus Todo-poderoso e seu nome? Não vês as espingardas já carregadas? Visto que o próprio Deus não tolera que seu nome seja blasfemado e que, além disso, nós clamamos e rogamos que seu nome seja santificado e honrado, não achas que essa oração irá disparar a espingarda? O projétil será, quem sabe, o turco ou qualquer outro castigo ou praga de Deus, que trará a morte e a destruição. Então se dará o estampido, de sorte que estarão deitados aqui um príncipe, ali um bispo, aqui um senhor, ali um fidalgosinho, aqui um monge, gritando e se lamentando, de modo que ressoará no céu e ecoará na terra. É isso que se quer. Contra os judeus, que também não quiseram desistir, disparou com os romanos, contra os romanos, com os godos e vândalos, contra os caldeus, com os persas, contra os gregos, com os turcos; para nós alemães também há de encontrar uma bala que nos acerte e não erre o alvo, pois exageramos demais e ainda não cessamos.


    Isso significa, portanto, que nós cristãos destroçamos os gentios porque Deus o faz por meio de nosso clamor, por amor de seu nome que temos e honramos entre nós. Pois quando alguém realiza qualquer coisa a conselho, ordem ou pedido de alguém outro, isso se considera, com razão, como feito pelo mandante, conselheiro e rogante. De modo que podemos dizer de sã consciência: Destroçarei o mundo inteiro, isso é, pedirei a Deus com fé firme que santifique seu nome, e já o realizei. Pois ele me ouvirá (diz o Salmo no versículo 5). Assim também Davi, que derrotou seus adversários com sua espada corporal, nada fez por força da espada, como testemunha reiteradas vezes, por exemplo no Sl 18 e alhures; mas porque honrou, santificou e invocou o nome do Senhor e porque orou pela honra de seu Deus, sua espada haveria de valer mais do que cem mil espadas. E o nome do SENHOR que o faz quando se o invoca e honra. Quando não o invocamos, ele o realiza da mesma forma; mas isso de nada nos aproveita, não nos diz respeito, já que não sofremos por causa disso nem o invocamos, como no passado castigou os gentios, visto que não salvou a ninguém dentre os piedosos quando os romanos guerrearam entre si, executando o castigo de Deus, e coisas semelhantes.


    No entanto, tu dizes que glorias o nome do SENHOR. A outra parte, porém, afirma igualmente ter buscado o nome do SENHOR e, dessa forma, ter prestado um serviço a Deus, como dito acima. Pois este é o nó da questão: qual das duas partes usa corretamente o nome do Senhor? Do contrário, tuas palavras de nada valem. A isso respondo, em primeiro lugar: cada qual examine sua consciência, esta não enganará a Deus. Depois, para que também não sejam enganadas as pessoas, observem-se os frutos. Assim se conhecerá se a árvore é boa. Pois de nossa parte não colocamos nenhuma confiança em seres humanos, nem a podemos colocar. Somos demasiadamente insignificantes, poucos e fracos. Haveremos que viver em medo, preocupação e perigo e rogar e implorar com toda a humildade tanto a Deus quanto aos seres humanos. Aí então não matamos ninguém por causa de sua doutrina, não tiramos nada de ninguém, deixamos que cada qual creia o que quiser, não os obrigamos, não os coagimos. Deixamos que as sedições, desavenças e discórdias sejam julgadas e castigadas pelas autoridades. Também nem sequer cogitamos nem nos propomos a prejudicar alguém. Pelo contrário, opomo-nos a tudo isso onde e como nos for possível, ensinamos e preservamos a paz com a maior diligência e, por outro lado, sofremos assassinatos, derramamento de sangue, pobreza e perseguição do modo mais cruel, o que, aliás, são sinais de um espírito reto e está em concordância com o presente salmo e com toda a Escritura.


    Os outros, porém, baseiam seu consolo e força em seres humanos, e esperam seu socorro do imperador e de príncipes, sentem-se seguros, sem preocupações nem perigo, não temem nem a nós nem a ninguém, não invocam a Deus, muito menos ainda se humilham perante pessoas. Pelo contrário, vivem em arrogância, segurança e presunção, obrigam e coagem a crer o que querem, assassinam, torturam, roubam e mandam para o exílio sem medida; além disso, cogitam e planejam, dia e noite, com o maior afinco, como poderiam infligir sofrimento e dor, causar aflição e dano. Não podem nem querem ter paz, como todo o mundo sabe. Essas coisas e outras semelhantes em todos os casos não podem ser sinais de espírito bom e contrariam a toda a Escritura. Pois ainda falta muito para provar que cristãos devem assassinar ou, inclusive, condenar alguém à morte por vias legais, ou aconselhar e contribuir nesse sentido. Isso é atribuição da autoridade secular, pertence à esfera secular, como também o diz o gentio Gálio, em At 18.14s. Os cristãos têm outro tribunal, sentença e castigo (Mt 18.15ss.,23ss.).


    Ademais há grande empenho de nossa parte no sentido de não se tolerar uma vida desregrada, indecente e dissoluta e de repreendê-la, para que acabem (louvado seja Deus!) concubinato, meretrício, blasfêmia, maledicência, o estado matrimonial seja honrado e a cara juventude seja educada diligentemente na palavra de Deus e na disciplina cristã. Por outro lado, se vê perfeitamente o espírito vergonhoso, indisciplinado, de avareza descarada, arrogante que reina entre os papistas, para grande escândalo do mundo inteiro, mormente entre os escalões superiores. Aí não há repreensão nem vergonha, negligencia-se a nobre juventude e se permite que ela se perca miseravelmente. Não se lhe ensina nem a crer nem a orar. E os que exercem as funções de professores também não o sabem e, inclusive, não têm coragem para aprendê-lo de nós e aceitar nosso exemplo. E assim nada está sendo feito.


    O pior, porém, é o seguinte: Nós não nos envergonhamos de confessar livre e publicamente, dando a honra a Deus, onde erramos no passado em crenças falsas e abusos. Não ocultamos nem camuflamos nossos defeitos. Da parte deles, porém, o silêncio é completo, a tudo ocultam, exibem falsa humildade e se embelezam. Toda a sua gritaria, seu bufar e blasfemar contra nós tem um único objetivo: para que não se veja a trave em seus olhos e para mostrar e criticar somente a lasquinha em nossos olhos, embora eles próprios saibam que em muitos artigos ensinamos o melhor. Sabem muito bem de que forma escandalosa abusaram da missa e mercadejaram com ela, de que maneira abominável o papa, os cardeais, bispos, canônicos, pastores atormentaram o mundo do modo mais vicioso, com avareza, meretrício, arrogância, com doutrinas falsas e enganosas sobre as indulgências, o purgatório, peregrinações e semelhantes abominações públicas. Tudo isso eles acobertam, e não há um sequer que queira confessar ou repreendê-lo para a glória de Deus. São como os monges pregadores[54] de Berna que encobrem seus vícios, continuam vivendo em segura impenitência, nem sequer cogitam de fazerem penitência por isso e de emendarem suas vidas; somente se esquentam contra nós, querendo nossa morte, para que sua vida escandalosa, enganosa e má possa continuar livre e correta. A isso se chama de pecado contra o Espírito Santo. Nesses frutos cada qual pode reconhecer a seriedade com que invocam o nome de Deus. Isso a respeito dos três versículos: 10,11 e 12


    O versículo 13 diz o que esses gentios tão numerosos e fortes, tão enraivecidos e santos, têm em mente com seu cercar e perseguir, até onde chegam, e diz: “Eles me empurram para que eu caia”. Quer dizer, querem simplesmente ver-me derrotado e acabado, de modo que não sobre nada extirpado com raízes e tudo, conforme a ameaça do povo contra Jeremias (Jr 11.19). Ora, o fato de me empurrarem, expulsarem e exilarem é uma medida de força. Não obstante, ainda chegarão a esse ponto. Mesmo assim Deus me protege de seus intentos e põe um termo a seus propósitos, de modo que não conseguirão o que planejam. Podem me empurrar, mas não derrubar; podem me torturar, mas não extirpar; podem prender-me no tronco, mas não obrigar; podem colocar empecilhos, mas não podem me impedir; podem ranger os dentes, mas não podem me devorar; podem me assassinar, queimar, enforcar e afogar, mas não podem me abafar; podem me expulsar, roubar, tirar, mas não fazer calar. Em resumo, alguma coisa haverão de conseguir. No entanto, o intento de seu coração não hão de alcançar. Aí há limites. O SENHOR me ajuda. Quem são eles para poderem fazer algo contra o SENHOR? Há de ficar estabelecido o seguinte: a palavra de Deus permanece eternamente[55]. A não ser que o próprio Deus e seu nome não permaneçam, ainda que eles enlouqueçam e endoideçam.


     


    XIV


     


    O SENHOR é a minha força,


    Meu salmo e minha salvação.


     


    Depois de haver narrado os milagres de Deus, com os quais consola e socorre os seus, [Davi] canta, com alegria, um belo e breve canto de agradecimento e louvor, para repto, desdém e zombaria de todos os seus perseguidores, e para louvor e honra de Deus, a fim de que ouçam, queiram ou não, que seu Deus e ele próprio permaneceram apesar de tudo e ainda vivem acima e apesar de todo o seu furor e bufar. É o mesmo versículo que Moisés canta em seu cântico de vitória sobre o Faraó afogado, em Êx 15.2. Também Is 12.2 o canta, de modo que parece que o versículo foi um canto e provérbio comum no povo de Israel, e, sem dúvida, merece que também entre nós ainda seja um canto ou um louvor comum todas as vezes que somos libertados de aflições, como, aliás, até agora cantamos com frequência quando libertados. Com o tempo, porém, o cantaremos cada vez mais, até o fim. Amém.


    Observa o modo maravilhoso com que resume a tudo e o divide em três itens: “O SENHOR é minha força, meu salmo, minha salvação”. A primeira parte expressa sua confiança exclusiva em Deus, que Deus realiza nele tudo, que nele fala e vive; que não insiste em sua própria força, capacidade, razão, sabedoria, santidade ou obra. Não é ele que o quer realizar, para que Deus seja e efetue nele tudo. É um cântico sublime este, e singular na terra. [Davi] não confia em nenhum poder do mundo, nem em riqueza, amigos, alianças, auxílio, sabedoria, obra, consolo ou socorro, pertinácia, mas única e exclusivamente em Deus, inclusive em oposição a si mesmo, ao poder, à sabedoria e santidade do mundo inteiro. Este é um canto ainda mais expressivo: Deus há de ser sua única força, consolo e baluarte. A segunda parte é que não pode silenciar essas coisas. Compõe um salmo, canta-o, prega, ensina, confessa e proclama a respeito de Deus, segundo sua fé. Pois a fé não se omite; ela confessa o que crê, conforme Romanos 10.10. O mundo, porém, não suporta que seu poder, sua sabedoria, santidade, obra, conselho e ação sejam condenados e reduzidos a nada, que a salvação e o consolo dos homens e príncipes seja rejeitável e desprezível, que sua doutrina seja vã e errônea. Aí então o compositor desse hino tem que aguentar e sofrer: seu salmo não seria um louvor de Deus, sua proclamação não seria a honra de Deus, sua confissão não seria a verdade, mas blasfêmia, heresia, engano, mentira sediciosa e sedutora para o mundo; que jamais se ouviu um hino mais escandaloso sobre a terra e que jamais se proclamou algo mais pernicioso sob o sol. À prisão com ele, à fogueira! que seja expulso do país, maldito, condenado e morto para grande honra de Deus! queimado, afogado, enforcado ou assassinado de outra forma, e que se lhe inflija toda sorte de desgraça. E segue a terceira parte: Deus é sua salvação, que jamais abandonará seu cantor e seu salmo. Ele acha uma saída, seja por morte ou por vida, e concede a vitória, ainda que todas as portas do inferno e todo o mundo enlouqueçam e percam o juízo. Assim, no final, Deus será nossa salvação, de modo que nosso salmo ou nossa doutrina permaneçam e todos os adversários deverão fracassar. Pois a palavra de Deus permanece eternamente, aí não adianta esbravejar e bufar, nem blasfemar ou anatematizar.


    Por isso contrapõe claramente as duas coisas, para dizer: a força deles são eles próprios, força de homens e príncipes; é nela que confiam, como dito acima. No entanto, o poder no qual eu confio é o SENHOR. A quem pertence o poder a esse também pertence, com razão, o salmo, o louvor, a glória, a honra e a gratidão. Por isso eles têm que louvar, honrar e glorificar seus deuses, ou seja, a si próprios, homens e príncipes, como, aliás, o fazem pública e desavergonhadamente, usurpando, portanto, ao Deus verdadeiro a mais sublime obra e culto, o sacrifício de gratidão. Enquanto isso se dirigem de forma blasfema aos miseráveis homens mortais e lhes oferecem sacrifício. Pois que zombe quem puder dessas pessoas miseráveis e empedernidas com seus deuses miseráveis e de seu culto que são obrigados a render a um saco de vermes e a um cadáver putrefato que em nada lhes pode ajudar. Pois assim como está perdido seu poder e salmo, isso é, sua confiança e louvor, também não existe aí nem salvação nem vitória, mas tão-somente fracasso e perdição. Pois “no homem não há salvação”, diz o Salmo 146.3. Minha vitória e salvação, porém, é o SENHOR, esse socorre e pode ajudar. Sob “salvação” se deve entender aqui vitória e ajuda. Em seu nome e sua palavra Deus nos concederá, por fim, a vitória e nos ajudará para que vençamos e permaneçamos, enquanto os perseguidores perecem e são arruinados.


     


    XV


     


    Há voz de júbilo e de salvação


    Nas tendas dos justos.


     


    Até aqui [Davi] se ocupou em proclamar e cantar seu exemplo, como Deus lhe tem ajudado. Agora passa para o exemplo geral de todos os santos e diz que o mesmo acontece a todos os justos: são perseguidos por amor do nome e da palavra de Deus. No entanto, por confiarem em Deus e não em seres humanos, ele lhes ajuda para que também possam cantar um hino assim e louvar a Deus. Assim cantou Moisés com os filhos de Israel, Êx 15; assim cantou Débora, Jz 5; assim cantou Ana, 1 Rs [sc. 1 Sm] 2, e assim por diante, todos em conjunto: “Há voz de júbilo”, etc. Observando a todos os santos, especialmente no Novo Testamento, constato que com todos eles se dá o mesmo. Também em suas tendas ouço uma voz de júbilo, um alegre canto de salvação e vitória, como Deus lhes ajuda, de modo que imediatamente cantamos com eles, louvando e agradecendo a uma só voz, assim como também estamos unidos na confiança no mesmo Deus e como também no sofrimento somos iguais em todas as coisas. Do mesmo modo também nos conforta S. Pedro, 1 Pe 5.9: “E estai conscientes de que vossos irmãos no mundo passam pelos mesmos sofrimentos”.


    Se não fosse um consolo especial saber e ver que o destino de todos os santos é igual ao nosso, S. Pedro não o teria aduzido e o presente salmo não falaria tanto a respeito. Pois há de ser um conforto e consolo para um coração quando vejo que S. Paulo e os apóstolos tiveram a mesma Palavra, o mesmo Deus, a mesma fé, a mesma cruz e tudo mais igual a que nós também temos, conforme o ditado: “Gaudium est miserís socios habere penarum” – “É um consolo para os miseráveis quando não sofrem sozinhos”[56]. Esta é uma palavra boa e maravilhosa em especial quando empregada de modo correto e usada entre os cristãos. Pois um sofrimento inaudito assusta muito a uma pessoa de modo que se sente isolada e como se fosse um sofrimento especial, diferente do de todas as pessoas. Por outro lado, é confortador quando muitas pessoas sofrem a mesma coisa; aí então não lhe ocorre uma ideia tão horrível, como se só ela fosse escória e rejeitada. Muito mais consolador é, no entanto, quando todos sofrem da mesma forma e ninguém fica excluído, como acontece entre os cristãos.


    No entanto, o salmo não fala do sofrimento dos justos, mas da vitória e do júbilo, para que o consolo seja tanto maior quando os temos diante dos olhos num quadro alegre, como os redimidos, e para que tenhamos a certeza de que nós e todos os justos também chegaremos a cantar com a mesma alegria. [Davi] aponta para o sofrimento dos justos com a palavrinha “salvação” e depois com mais outras palavras com as quais dá a entender que os justos sofreram e lutaram honradamente na luta da fé. Do contrário não se poderia falar de salvação ou vitória, nem haveria um canto de júbilo como este. Agora, porém, assim como sempre existe muito sofrimento (como diz S. Paulo que os sofrimentos de Cristo são muitos em nós[57]), assim também há sempre muita salvação e vitória, canto e júbilo, louvor e gratidão onde estão os justos. Presumo que esteja claro para todas as pessoas que na Escritura se denominam “justos” os crentes que confiam em Deus. Rm 1.17: “O justo vive por sua fé”. Quem, todavia, põe sua confiança em príncipes e seres humanos, este é descrente e ímpio; por isso também não há alegre canto de salvação e vitória em suas tendas, mas gritaria, maldição a Deus, insultos, blasfêmia, e depois, choro, lamento e ranger de dentes no inferno. Qual é, pois, o canto de júbilo e hino de louvor dos justos em sua tenda? É o seguinte:


    A destra do SENHOR demonstra poder.


     


    XVI


     


    A destra do SENHOR está elevada,


    A destra do SENHOR demonstra poder.


     


    XVII


     


    Não morrerei, antes viverei


    E contarei a obra do SENHOR.


     


    XVIII


     


    É verdade que o SENHOR me disciplina,


    Mas não me entrega à morte.


     


    Este é o verdadeiro canto de júbilo e é assim que cantam todos os santos em suas tendas, ou seja, onde se reúnem ou moram. Isso se refere em especial aos justos no Novo Testamento, onde cá e lá nas igrejas se prega o Evangelho dos grandes milagres feitos por Cristo. Note bem. Não se trata de um canto dos ímpios, mas dos justos, isso é, dos crentes. Pois quem não crê, mas confia em seres humanos, não pode cantá-lo, não entende uma palavra sequer dele, ainda que o repita com os lábios, como, aliás, este belo salmo está sendo deturpado escandalosamente nos conventos e desfigurado ignominiosamente todos os domingos. Pois o coração deles canta da seguinte forma: A destra dos homens demonstra poder, a destra dos príncipes está bem erguida. Pois eles têm que cantar de acordo com seu bico. Tal pai, tal filho.


    Não chamo de cantar apenas o troar e gritar a plenos pulmões, mas a cada sermão ou confissão pública, por meio dos quais se gloriam abertamente perante o mundo a obra, o conselho, a graça, o socorro, o consolo, a vitória e a salvação de Deus, etc. Pois é a este canto que se refere o Espírito Santo, quando, nas Escrituras, se fala cá e lá de canto, hinos, salmos, como já está dito acima no versículo 14: “O SENHOR é minha força, meu salmo e minha salvação”. Pois Deus quer ser louvado, enaltecido, honrado e confessado por nós em suas obras, como, aliás, o faz a fé. Ela não pode silenciar, mas tem que dizer e ensinar o que pensa a respeito de Deus e o que sabe dele, para honra de Deus e instrução dos homens, como diz o Salmo 116.10: “Eu creio, por isso é que falo”[58]. E se não se externasse, falasse e confessasse, não seria uma fé verdadeira, embora tenha que sofrer por ser amaldiçoada e perseguida, como segue logo abaixo, no mesmo salmo: “Estou sendo muito humilhado” [SI 116.10b]. Em contrapartida tem um auxiliador, que é sua salvação, como diz acima o versículo 14, de modo que essas perseguições não chegam a prejudicá-lo, mas servem para a salvação. Pois com isso Deus está sendo desafiado e blasfemado, de sorte que tem que socorrer, e os justos estão sendo obrigados a invocarem a Deus. Assim as coisas andam seu caminho correto.


    A partir do versículo 14, explicado acima, pode-se entender perfeitamente todo o canto dos justos, pois harmoniza com ele. Em suas reuniões, os justos não cantam, ensinam, proclamam, confessam ou gloriam obras, santidade, sabedoria humanas, nem o poder, consolo, socorro de príncipes, como o fazem os santos hipócritas, arrogantes, autofabricados e os cristãos ímpios e infiéis em suas reuniões. Pelo contrário, [os justos] rejeitam e desprezam essa fedorenta santidade própria e este socorro e consolo imprestável dos homens, dos príncipes e do mundo. Somente louvam a graça, obra, palavra e poder de Deus revelados em Cristo, isso é seu sermão, hino, louvor e canção. Pois o presente versículo contrapõe “dextera Domini”, “a destra de Deus” expressamente a “dexteram hominum”, “à destra dos homens”, para que se saiba que diante de Deus nada vale o que a mão humana é capaz de realizar. A obra humana também não serve para a justiça, não apaga pecados, também não realiza nenhuma boa obra, nada sabe nem entende da verdade e da verdadeira natureza da bem-aventurança. Quanto menos pode aconselhar e ajudar em tribulações, perigo, morte e inferno ou conceder a vida e a bem-aventurança.


    É a destra de Deus que o faz. Em primeiro lugar ela demonstra poder. A respeito desse poder já foi dito acima o quanto ele consola. Aqui, porém, tem que ser explicado um pouco mais. O poder de Deus é o seguinte: quem crer nele e nele confiar, este é redimido de todo o pecado, má consciência, coração atribulado, de engano, mentira, ludibrio, trevas e de todo o poder do diabo, e é levado à graça, justiça, verdade, ao conhecimento, consolo e à verdadeira luz, para que, doravante, Deus seja nossa força, e nós não vivamos em nós mesmos, mas nele, e que ele realize e fale tudo em nós. Tudo isso, porém, são exclusivamente grandes, portentosas obras e milagres de Deus; a razão, força e poder do homem não é capaz de entender nenhum deles, muito menos pode contribuir com algo; muito antes, afastam deles por seu consolo, ensinamento e promessas falsos, levando a engano cada vez maior com o decorrer do tempo, embora perante o mundo sua causa pareça excelente e aparente ser pura força que levaria em breve para o céu. No entanto, quem crê no poder de Deus sabe que se trata de mera obra humana e que tudo não passa de um ludibrio podre e imprestável. Quem confia nisso prepara o inferno para si mesmo.


    Em segundo lugar, a destra está elevada, é superior, prevalece e vence sempre, quer dizer, os crentes não recebem de Deus apenas o consolo de estarem libertados do pecado e de serem justos perante Deus, mas também recebem ajuda dele, para, finalmente, vencerem contra o diabo, os homens e o mundo, sendo assim redimidos da morte, do inferno e de todo o mal. Para isso não necessitam da ajuda de homens nem de príncipes. Aliás, essa [ajuda] é supérflua e incapaz de realizar tais grandes obras e milagres, mas é a sublime e maravilhosa mão de Deus que atua nesses portentos e liberta de todos os males. Se viermos a morrer, então sim é que nos leva à vida que não tem fim. Pois essa mão direita está elevada acima de tudo. Nem tribulação nem angústia, nem espada nem fome, nem anjos nem príncipes podem arrasá-la (Rm 8[59]). Se nos apegarmos a ela com fé firme, como o fazem todos os justos, seremos elevados da mesma forma, de modo que nem tribulação, nem angústia, nem príncipes, nem o diabo, nem fogo nem água, nem qualquer outra criatura há de nos oprimir. A vitória será nossa. Por outro lado, quem se agarra à mão de homens e se fia na mão de príncipes, este há de ser lançado ao abismo do inferno, ainda que ande além das nuvens e esteja sentado no céu.


    Em terceiro lugar, ele repete mais uma vez a primeira parte e diz: “A destra do SENHOR demonstra poder”, pois uma canção boa pode ser cantada duas vezes. Este é o jeito de todas as pessoas. Quando estão alegres e contentes do fundo do coração, repetem a mesma palavra duas, três vezes, não se cansando em repetir a mesma coisa. Qualquer pessoa que se encontre com elas terá que ouvi-lo. É o que acontece aqui. Os amados santos estão tão contentes e felizes por causa dos grandes portentos que Deus faz neles, livrando-os de pecado e morte (ou seja, de todo o mal em corpo e alma), que, em sua alegria, começam seu canto sempre de novo do início, querendo expressar: “O SENHOR demonstrou poder”. Mas é evidente que a destra do SENHOR demonstra poder. Portanto nada pode ajudar ou consolar senão unicamente a destra de Deus. Ora, que fazem os ímpios, que se baseiam em si mesmos, confiam em sua obra e sabedoria, confiam e insistem no consolo e na ajuda de homens e príncipes?


    Quem quiser pode relacionar esses três pontos às três obras de Cristo: ele nos redimiu da lei, do pecado e da morte, como também as enumeram Isaías 9.4[60] e Paulo em 1 Co 13 [sc. 15.54ss.]. No entanto, como já disse, a arte consiste em saber que essas palavras sempre são puro espírito e que devem ser ouvidas, cantadas e compreendidas com a fé. Pois aquele que quer ficar aí boquiaberto a pasmar com a razão e com os olhos corporais, este se escandalizará e verá nos justos e santos exatamente o contrário: diante do mundo não passam de propriedade do diabo; ninguém é menos justo e santo do que eles; não há pecador e herege maior do que eles; ninguém é mais profundamente condenado à morte e ao inferno do que eles, de modo que sua destra deve ser a do diabo. Por outro lado, seus opositores são os únicos santos e bem-aventurados. Aí então a destra de Deus demonstra seu poder e se agiganta, vence e prevalece. Pois somente eles são filhos de Deus e mais ninguém.


    O versículo 17 deste hino: “Não morrerei, antes viverei”, etc., tange e confessa a tribulação da qual a destra de Deus liberta os santos, ou seja, a morte. De fato sentem a morte quando se encontram em perigo de morte. Na verdade, não é nada cômodo para a carne quando tem que enfrentar a morte cara a cara. No entanto, a morte não aparece sem a companhia de pecados e leis. Daí se depreende perfeitamente que os santos hão de ser mártires; pois têm que passar por perigos de morte e lutar e batalhar com a morte. Se não o fazem os tiranos e ímpios mediante fogo, espada, prisão e perseguições semelhantes, o diabo o fará em pessoa. Ele não suporta a palavra de Deus, nem todos os que a cumprem e ensinam. Ele os assedia, seja na vida ou na morte. Na vida, ele o faz com graves tentações para a fé, a esperança e o amor a Deus. É capaz de assediar e acossar um coração com terror, dúvidas, desespero a ponto de esse ter medo de Deus, de tornar-se hostil a Deus e blasfemar, de sorte que a miserável consciência chega a pensar que Deus, diabo, morte, pecado, inferno e todas as criaturas são tudo a mesma coisa e que todos se tornaram seu eterno e permanente inimigo. Nem o turco nem qualquer rei são capazes de sitiar uma cidade com o poder com que o diabo assedia uma consciência.


    Se Deus lho permitir, ele até pode fazê-lo na hora da morte ou no leito de morte. Aí ele é mestre em inflar pecados e ameaçar com a ira de Deus. E um espírito estranho e poderoso este que é capaz de transformar um pecado insignificante em tamanha angústia e construir um inferno. Pois é certamente verdade que nenhuma pessoa humana jamais vê seus verdadeiros pecados capitais, como descrença, desprezo de Deus, que não teme a Deus, não confia nele nem o ama, como deveria ser, e outros pecados do coração semelhantes a esses, que constituem os verdadeiros nós. Nem seria bom se os visse, porque não sei se haveria fé na terra que resistiria sem cair e desesperar. Por isso Deus lhe deixa espaço para os pecados de comissão. Aí então pode preparar-te um inferno e uma condenação, seja porque tomaste um copo demais ou dormiste demais, a ponto de ficares doente de remorso e arrependimento e quereres morrer de aflição.


    E o que é pior, há de tomar tuas melhores obras e as fincará e meterá em tua consciência tão vergonhosamente destruídas e condenadas que todos os teus pecados não te metem tanto medo como agora te aterrorizam tuas melhores obras que, na verdade, são bastante boas. Agora, porém, desejas que tivesses cometido apenas pecados graves em lugar dessas obras. Com isso intenciona que as negues como não efetuadas por Deus e assim blasfemes contra Deus. Aí, então, a morte não está muito distante, e além disso o inferno. Quem seria capaz de narrar todas as suas manhas de que dispõe para conjurar pecado, morte e inferno? Este é seu ofício, e ele o exerce já há mais de cinco mil anos[61] e é mais do que mestre no assunto. Assim também foi um príncipe da morte por muito tempo. Sem dúvida, ele terá feito muitas tentativas e terá adquirido prática em como oferecer um aperitivo da morte a uma pobre consciência. Os profetas e em especial o amado Davi o sentiram e provaram, pois se lamentam, ensinam e falam a respeito como se o tivessem presenciado muitas vezes e mencionam ora as portas da morte, ora o inferno, ora a ira de Deus.


    Pois bem, que seja quando e como for. A verdade é que os santos têm que lutar corpo a corpo com o diabo e bater-se com a morte. O perseguidor provoca pestilência e outras doenças e perigos de vida. O melhor nesta luta e o caminho mais rápido para a vitória é aprender este canto dos santos, ou seja, renunciar a si mesmo e agarrar-se à destra de Deus. Assim se prega uma boa peça no diabo e ele fica a malhar palha. Isso acontece quando [dizes]: Eu nada quero ser; toda a minha força será o SENHOR, como dito acima. Procedendo dessa maneira, estou completamente esvaziado de mim mesmo e de tudo que é meu e posso perguntar: Que vês, diabo? Acaso procuras criticar [minhas] boas obras e minha própria santidade perante Deus? Mas eu não tenho nada disso. Minha força não é a minha; o SENHOR é minha força. Meu caro, estás procurando onde nada existe e queres tirar dinheiro de uma bolsa vazia. Se, no entanto, queres acusar-me de meus pecados, ora também não tenho pecados. Cá está o poder do SENHOR. A este podes acusar até não querer mais. Não tenho conhecimento de pecado nem de santidade em mim. De nada sei a não ser do poder de Deus em mim.


    Seria maravilhoso (digo eu) se a gente pudesse abstrair assim de si mesmo e zombar do diabo com a bolsa vazia, como aquele pobre dono de casa zombou do ladrão ao qual surpreendeu em sua casa de noite, dizendo: Ora, seu ladrão idiota. Acaso pensas encontrar alguma coisa aqui em plena escuridão enquanto eu nem de dia consigo achar qualquer coisa aqui dentro? Pois, que quer o diabo fazer ao encontrar semelhante alma destituída de tudo, que não lhe responde nem quanto a pecados nem quanto a santidade? Aí fracassará tanto sua arte de inflar pecados quanto a de denegrir boas obras e se lhe aponta a destra de Deus. A esta, por certo, deverá deixar em paz. Se, no entanto, abandonas esse canto e ele te surpreende em teus pecados ou boas obras e te dispões a debater com ele, dando-lhe atenção e prestando-lhe ouvidos, que faça contigo conforme sua vontade: que esqueças a Deus com sua destra e tudo mais e o renegues.


    No entanto, como já ouvimos, é uma arte renunciar a si mesmo. É preciso aprendê-la durante toda a vida, da mesma forma como todos os santos antes de nós, a nosso lado e depois de nós. Por isso, assim como ainda sentimos o pecado, temos que sentir também a morte. E do mesmo modo que temos que lutar para nos libertar dos pecados e agarrar-nos firmemente à destra de Deus, que nos proclama sua palavra, temos que também lutar com a morte e com o príncipe da morte ou seu oficial, o diabo, até nos libertarmos dele por completo. Observa como o presente versículo prenuncia a luta. O diabo ou o perseguidor ameaça também os santos com a morte. E estes, que fazem? Desviam os olhos e inclusive se afastam a si mesmos, esvaziam-se completamente, agarram-se à mão de Deus e dizem: Não é verdade que terei que morrer como afirmas tu, diabo ou tirano. Mentes. Viverei. Pois não quero falar de minhas obras nem de obras de homens. Agora nada sei de mim nem de minha santidade, mas tenho diante de meus olhos as obras do SENHOR, é delas que quero falar, a elas glorifico, nelas confio, é ele que liberta do pecado e da morte. Se conseguires derrubar essas obras, terás derrubado também a mim.


    Portanto, o presente versículo resume os dois pontos mencionados nos versículos 6 e 7: consolo e socorro, com os quais Deus beneficia os piedosos e justos. Pois aqui vês que a mão direita de Deus fortalece o coração e consola em meio à morte de modo tão poderosamente que pode dizer: Ainda que morra, não morrerei; ainda que venha a sofrer, não sofrerei; ainda que venha a cair, não estarei derrotado; ainda que me desonrem, não estarei desonrado, etc. Este é o consolo. A respeito do socorro diz o seguinte: “Antes viverei”. Não é um socorro maravilhoso? O moribundo vive, o sofredor está alegre, o que cai se levanta, o desonrado vive em honra, assim como também Cristo diz em João 11.25s.: “Quem crê em mim não morre, e ainda que morra, viverá”. Assim também fala Paulo em 2 Co 4.8s.: “Estamos angustiados, mas não desesperamos; sofremos, mas estamos assistidos; estamos derrotados, mas não perecemos”, etc. Todas elas são palavras que nenhum coração humano entende.


    Aqui percebes que esse consolo e socorro é a vida eterna, que é o verdadeiro eterno benefício de Deus. Todo o Salmo fala disso. Pois, visto que separa o grupo dos piedosos dos demais três grupos[62] e, não obstante, dá a esses três grupos tudo que existe nesta vida terrena – governo secular, governo espiritual e o uso e proveito de todos os bens da criação, necessariamente o benefício desse pequeno rebanho de piedosos há que ser outra vida, a vida eterna. Já que aquelas três categorias lhes invejam o benefício desta vida e lho negam, esse consolo há que ser o consolo eterno, e o socorro, o socorro eterno. E que outra coisa poderia ser, visto que se gloria do próprio SENHOR acima e além de todos os bens dos príncipes e dos homens? Pois o SENHOR é um bem eterno. Por isso cada qual pode imaginar muito bem que deve haver perdão dos pecados onde um coração sente [a presença] de um Deus misericordioso. Estando eliminado o pecado, também está eliminada a morte, e então há que haver um consolo e confiança na eterna justiça e na vida eterna. Isso não pode falhar.


    Por isso observemos, neste versículo, uma obra de mestre. Com que decisão afasta a morte de nosso campo de visão, nada querendo saber de morrer e de pecado. Por outro lado, toma em vista a vida de maneira tão decidida, que somente ela interessa. Aquele, porém, que não vê a morte, esse vive eternamente, como diz Cristo em João 8.51: “Quem cumpre minha palavra não verá a morte jamais”. Mergulha tão profundamente na vida que a morte é devorada pela vida e desaparece por completo. Isso acontece porque se agarra à destra de Deus com firme fé. Assim todos os santos cantaram esse versículo e o hão de cantar até o fim. Isso observamos especialmente nos amados mártires. Eles morrem para o mundo e, não obstante, seu coração fala com fé firme: “Apesar de tudo, não morrerei, antes viverei”, etc.


    Disso devemos aprender a seguinte regra: sempre que no Saltério e na Escritura os santos tratam dessa forma de Deus a respeito de consolo e socorro em suas tribulações, aí se trata, seguramente, da vida eterna e da ressurreição dos mortos. Semelhantes textos sempre se referem ao artigo da ressurreição e da vida eterna, inclusive a todo o terceiro artigo do Credo, que trata do Espírito Santo, da santa cristandade, do perdão dos pecados, da ressurreição, da vida eterna[63]. E tudo isso emana do Primeiro Mandamento, quando Deus diz: “Eu sou o teu Deus”, etc. [Êx 20.2ss.]. O terceiro artigo do Credo insiste decididamente nesta palavra. Pois, enquanto lamentam que têm que morrer e sofrer nesta vida e, não obstante, se consolam com outra vida, que não seja esta, com o próprio Deus, que está acima e além desta vida, não é possível que tenham que morrer totalmente e que não haverão de viver eternamente. Não somente pelo fato de que Deus, ao qual se agarram e com o qual se consolam, não pode morrer e que haverão de viver nele, mas também porque Deus não pode ser um Deus dos mortos e daqueles que já nada são, como Cristo diz: “Deus não é Deus dos mortos, e, sim, dos vivos” [Mt 22.32]. Por isso haverão de viver eternamente, do contrário não seria seu Deus, e também não poderiam agarrar-se a ele se não vivessem. Para esse grupinho, portanto, a morte não passa de um sono.


    Se, todavia, é verdade que vivem em Deus, deve primeiro ser verdade que têm perdão dos pecados; se não têm pecado, seguramente possuem o Espírito Santo, que os santifica; se são santos, constituem a verdadeira Santa Igreja Cristã e o pequeno rebanho[64], e dominam sobre todo o poder do diabo e, portanto, haverão de ressuscitar e viver eternamente. Estas são as grandes e sublimes obras da destra do SENHOR. Comparadas com elas, que são todas as obras dos homens e dos príncipes, nas quais todo o mundo confia e insiste? Teias de aranha, diz Isaías [59.5], que não servem nem para se vestir nem para enfeitar, mas apenas para apanhar os mosquitos e as moscas loucas e desnorteadas, as almas levianas, e para destruí-las para sempre.


    Agora, esses santos não vivem apenas naquela vida, mas começam-na aqui na fé. E onde há fé, há início de vida eterna. Os textos da Escritura que falam da fé também pertencem a todos os artigos supramencionados. Pois nos três grupos nem sempre se precisa da fé para esta vida, visto que os ímpios têm esta vida em maior medida. E depois, a fé não pode aderir ou agarrar-se a qualquer coisa que tem valor nesta vida, mas rompe seus limites e se agarra ao que se encontra acima e fora desta vida, ao próprio Deus. O presente versículo testemunha que para os santos essa vida começa já aqui e que eles vivem apesar da morte, dizendo: “E contarei as obras do SENHOR”. Para que alguém possa proclamar as obras do SENHOR, ele terá que estar vivo. No entanto, ainda que estejam mortos, seu espírito e sangue continuam a pregar, da mesma maneira como o sangue de Abel clama contra Caim, Gn 4.10; e Hebreus 11.4 diz que o Abel morto continua falando por meio de sua fé.


    Para os tiranos e assassinos de santos este é o pior e mais incômodo versículo que conheço na Escritura: que os santos mortos, que eles consideram silenciados e sufocados sutilmente, somente agora começam a viver e a falar mais do que nunca. Com todos os diabos! Não é bom brigar com os santos, se eles somente começam a promover a causa, pela qual foram assassinados, depois da morte e que, além disso, depois não irão cessar nem parar eternamente, e que não poderão ser mortos nem silenciados, mas contarão eternamente as obras do Senhor. O papa queimou a João Hus e muitos santos. Recentemente queimou também a Leonardo Kaiser[65] e muitos outros. De que forma maravilhosa acertou com seu objetivo e os fez silenciar! Porque o sangue deles clama e clama contra ele, até que tenha perdido todo seu poder, de sorte que agora precisa mendigar e implorar pela ajuda do imperador e de príncipes, aos quais anteriormente calcava aos pés por seu próprio poder. Não fossem eles, o pobre mendigo já teria sido devorado pelas traças há muito tempo. Mas também esse socorro de mendigo pouco lhe ajuda e ele acabará abandonado, tendo que admitir que Hus seja seu senhor.


    Também o versículo 18 é uma obra de mestre neste canto e usa um recurso retórico denominado “confutação, humilhação, interpretação”[66], dizendo: “E verdade que o SENHOR me disciplina, mas não me entrega à morte”. Que significa isso? Ele se vangloriou: “Não morrerei, antes viverei”. A isso reagem a carne, o mundo, os homens e príncipes, tentando amolecer e cansá-lo: Acaso não é morrer quando te queimam, és decapitado, afogado, trucidado, anatematizado ou exilado? Creio que bem poderás sentir se isso pode ser chamado de vida. Onde está Deus? que ele te ajude, pois não; Elias virá e te livrará[67]. A isso ele responde com firmeza e se consola: Ora, meu caro, morrer não é nada; trata-se apenas de uma disciplina paternal. Não é ira, mas apenas uma advertência amigável; não é nada sério. Ele apenas me disciplina como um pai querido ao filho amado; é verdade que dói um pouco e não é puro açúcar, mas uma vara; no entanto, não mata, antes ajuda para a vida. Eis aí um excelente intérprete e uma confutação decidida quando alguém sabe fazer da palavra “morte” uma vara salutar. É uma arte que o Espírito Santo e a destra de Deus nos têm que ensinar. Pois dói sobremaneira quando ainda se acrescenta ao sofrimento a blasfêmia, o escárnio, meneio da cabeça e hostilidade, como os judeus o fizeram com Cristo na cruz[68]. Carne e sangue fazem o contrário, transformam uma vara salutar em morte e inferno, pois desespera e desanima quando lhe falta apenas um pão. Esta não é uma boa interpretação.


    Outra arte ainda mais difícil é quando alguém é capaz de cantar esse hino quando o diabo ameaça que a morte está próxima, como fez com o caro Jó e muitos outros santos. Ele sabe como pintar a morte de modo convincente para um coração. Não o faz de modo simplório como um humano que diz: Serás queimado, afogado, etc., mas sabe como exagerar as coisas, que coisa horrorosa, terrível e eterna seria a morte; além disso fala da ira de Deus e a mete e finca nos corações com argumentos imponentes, tornando a coisa insuportável e intolerável. Aí então se precisa de fato de um bom intérprete, capaz de falar mais alto que o diabo e de vencê-lo com o presente versículo, dizendo: Ainda assim não se trata de morte e ira; não obstante, é disciplina misericordiosa e castigo paterno; apesar de tudo sei que não me entregará à morte; não crerei que seja ira, ainda que o dissessem todos os diabos do inferno a uma. Sim, até mesmo se fosse um anjo do céu, seja maldito[69]. E se o dissesse o próprio Deus, ainda assim creria que quer me pôr à prova como a Abraão[70], e que apenas simula estar irado, e que não está falando sério. Pois ele não revoga sua palavra. Isso significa: ele me disciplina, mas não quer matar-me. Nisso insisto, e não permito que alguém me tire isso ou mo interprete, explique ou exponha de outra maneira.


    [Davi] sente a morte, mas não quer senti-la; não a chama de morte, mas aferra-se à misericordiosa mão de Deus; também não nega que Deus lhe envia essa morte, mas está em acordo com Deus que ambos não a chamarão de morte nem admitirão que ela o seja, mas tão-somente a vara do Pai e a disciplina filial. Ora, tudo isso são palavras elevadas que não se encontram em corações humanos ou de príncipes, nem penetrarão neles, como diz S. Paulo em 1 Co 2.7s.: “Falamos da sabedoria celestial e oculta de Deus, a qual nenhum príncipe deste mundo conhece”. É isso que queríamos dizer por ora a respeito deste belo canto dos amados santos. Segue.


     


    XIX


     


    Abri-me as portas da justiça,


    Para entrar e agradecer ao SENHOR.


     


    Como assim? Acaso não agradeceu através de todo o salmo? não foi tudo agradecimento? Por que então pede aqui que se lhe abram as portas para poder agradecer? Tudo isso está sendo dito no espírito dos caros patriarcas no Antigo Testamento, que ansiaram pelo reino de Cristo e pela revelação do Evangelho do fundo do coração, como o prenunciou no salmo anterior[71], querendo, portanto, dizer: Ah, Senhor Deus, quem me dera poder estar igualmente entre aqueles que cantam esse hino e das obras e benefícios de Deus, e unir-me a eles no agradecimento, no louvor e na proclamação. Como ficaria contente. Ah, quem me abre as portas para que possa entrar onde só então começa o verdadeiro livre e alegre agradecer e louvar. No entanto, por ora ainda está tudo fechado e o Evangelho e a cristandade ainda não foram revelados. Assim diz também o Salmo 42.4: “Anseio por viajar com a multidão e ir com eles à casa de Deus com hinos de glória e gratidão entre a multidão em festa”.


    Assim também diz Cristo a seus discípulos: “Bem-aventurados os olhos que veem o que vós vedes, e os ouvidos que ouvem o que vós ouvis. Pois eu vos digo que muitos gostariam de ter visto o que vós vedes, e não o viram, e ouvir o que vós ouvis, e não o ouviram” [Lc 10.23s.; cf. tb. Mt 13.16s.]. Portanto, esse versículo é uma oração ardente pelo reino de Cristo e pelo Evangelho, e para que termine o pesado fardo da lei de Moisés, da qual Pedro diz, em At 15.10, que nem nós nem nossos pais a podem carregar. Ao Novo Testamento chama de “portas da justiça” no linguajar hebraico, no qual “portas” significa prefeituras, escolas, sinagogas, tribunais e todas as instituições públicas onde se trata dos assuntos comunitários e públicos, como em Pv 31.23: “Seu marido é honesto quando se assenta na porta entre os conselheiros na terra”. Referências semelhantes se encontram em abundância através do Antigo Testamento. As “portas da justiça” portanto nada mais são do que as paróquias ou bispados, nos quais se desenvolvem publicamente os ofícios da cristandade, como pregar, louvar a Deus, agradecer, cantar, batizar, administrar e receber o Sacramento, disciplinar, consolar, orar e tudo que serve para a bem-aventurança, pois aí se encontram os conselheiros do reino espiritual de Cristo, pastores, pregadores, bispos, professores e outros curas d’alma.


    Ele os chama “portas da justiça” em oposição ao Antigo Testamento, pois no Novo Testamento há somente doutrina do perdão dos pecados, da graça, da fé, que justifica e santifica, e nada de obras da lei nem de obras próprias. No entanto, a lei em suas portas e escolas insiste em obras e produz pecadores, aumenta o pecado e a ira, como diz S. Paulo aos Romanos e aos Gálatas[72], e não pode colaborar para a justiça, de sorte que melhor se lhes chamaria “portas do pecado ou da injustiça”, pois lei não é graça. Visto, porém, que somente a graça justifica, é impossível que a lei possa justificar. Pelo contrário, ela faz pecadores e provoca ira, Rm 4.15. Por isso também em 2 Co 4 [sc. 3.7] S. Paulo ousa corajosamente chamar a lei de Moisés de “ministério da morte”, e em G1 2.17 de “ministério do pecado”. Em 1 Co 15.56 diz: “A lei é a força do pecado, e o pecado é o aguilhão da morte”. Portanto, hoje nossos obradores (o mundo está cheio deles), quase todos os bispos e clérigos, têm seu lugar no Antigo Testamento, e fecharam novamente essas portas da justiça e as transformaram em portas do pecado e para nada servem melhor do que onerar e perturbar as consciências por meras leis humanas com pecados falsos, desnecessários e inventados, como, aliás, Cristo e os apóstolos profetizaram a seu respeito[73]. Não obstante, ainda permanecem algumas portas da justiça.


     


    XX


     


    Aqui está a porta do SENHOR,


    Por onde entram os justos.


     


    Da mesma maneira como separou, no versículo precedente, o Antigo Testamento do Novo e o aboliu no que tange à doutrina e à pregação, assim também aqui o distingue no que diz respeito ao culto no qual os judeus insistiam com veemência, nada tendo do que gloriar-se do que de seu santo templo, dos sacrifícios e incenso, para cujo serviço fora instituída toda a família sacerdotal dos levitas. Aqui, aqui em Jerusalém, diziam eles, aqui é que está o templo do SENHOR[74], esta é a verdadeira porta que dá acesso ao SENHOR, onde se deve sacrificar, oferecer incenso e adquirir piedade. Pois como não diz simplesmente “portas”, mas “porta do SENHOR”, referindo- se, portanto, a uma porta, decerto tem em mente a porta do templo, morada especial do SENHOR (como se fosse seu palácio ou palácio municipal) e onde se realizava o culto em sua forma mais sublime e com maior frequência. No entanto, não é o verdadeiro templo, o verdadeiro incenso, o verdadeiro sacrifício. O verdadeiro templo, a verdadeira porta, o verdadeiro culto e sacrifício está aqui, e se chama sacrifício de ações de graça, a respeito do qual fala no próximo versículo e depois ainda mais.


    Por aquela porta do templo também entravam muitos patifes malvados, hipócritas e pecadores. Por esta porta do SENHOR, porém, entram somente justos e santos, para servirem a Deus. Pois ninguém pode pertencer à comunidade cristã ou ser membro da cristandade que não seja verdadeiramente crente, isso é, justo e santo, como o testemunha o artigo do Credo: “Creio numa Santa Igreja Cristã”. Quem, todavia, não é verdadeiramente crente nem santo e justo este não pertence à Santa Igreja Cristã e não pode entrar por esta porta do SENHOR; também não é capaz de orar, fazer oferta de gratidão, louvar ou servir a Deus; igualmente não conhece a Deus, embora viva fisicamente entre os cristãos ou inclusive exerça um cargo entre os cristãos como pastor, pregador, bispo, ou então participe exteriormente do Sacramento, como o diz 1 João 3.6: “Quem permanece nele não peca; quem, todavia, peca, esse não o viu nem conheceu”. E mais abaixo: “Quem comete pecado é do diabo” [v. 8].


    Este é o artigo condenado pelo louvável Concilio de Constança, juntamente com o presente versículo e toda a Sagrada Escritura. Pois João Hus[75] confessou naquela ocasião que existe uma Santa Igreja Cristã. Se o papa não fosse piedoso e santo, não poderia ser membro, muito menos a cabeça da Santa Igreja, ainda que tivesse nela este cargo. Por causa disso teve que ser queimado e anatematizado. No entanto, mais maldito ainda é S. Pedro que em 2 Pe 2.13 os chama de escândalo e vergonha da Santa Igreja. Se ainda estivesse vivo, o diabo o iria encontrar entre esses santos assassinos, e também a João que afirma abertamente: “Quem comete pecado é do diabo” [1 Jo 3.8]. A isso, porém, respondem: Ainda que o papa, os bispos e todos os demais pequem gravemente, nem por isso são do diabo ou de sua sinagoga[76], mas de Cristo e de Deus, membros e cabeças da santa cristandade. Claro, são membros da Igreja da mesma maneira como saliva, ranho, pus, suor, esterco, urina, fedor, sarna, varíola, tumores, sífilis[77] e todas as pestes fazem parte do corpo. Estas coisas também se encontram dentro do corpo e no corpo, como manchas e imundície que o corpo tem que carregar sob grande risco, com sacrifício e desgosto.


    Espero, porém, que quase todas as pessoas saibam que aquele que se gloria de ser cristão também deve gloriar-se como santo e justo. Pois um cristão há de ser justo e santo ou então não é cristão, visto que a cristandade é santa e toda a Escritura chama os cristãos de santos e justos, como faz o presente versículo e como são chamados com frequência em Daniel, cap. 7.18,21s.,25,27. E isso não é arrogância, mas uma confissão necessária e um artigo de fé. Os hipócritas dentro do papado, com sua humildade falsa e blasfema, gloriam-se de serem pecadores, não querem ser chamados de santos. Não obstante, gloriam seus estados, ordens, regras e vivem como santos; inclusive vendem suas obras como obras santas. Na verdade, não estariam mentindo ao afirmarem que são pecadores, se o dissessem sinceramente e de coração. Mas não é isso que fazem. Antes mentem a si mesmos. São pecadores perante Deus; aí toda a sua causa é injusta. Isso, porém, não querem admitir, mas querem ser santos e, não obstante, humilhar-se como pecadores da boca para fora. Isso é uma mentira dupla e blasfêmia contra Deus.


    Nós, porém, devemos saber que, no respeitante a nós como filhos de Adão, somos pecadores condenados e que não temos justiça ou santidade própria. No entanto, por sermos batizados e crermos em Cristo, somos santos e justos em Cristo e com Cristo, que tirou de nós nossos pecados e nos agraciou, revestiu e ornou com sua santidade. Assim toda a Igreja Cristã não é santa em si mesma nem por obra própria, mas em Cristo e pela santidade de Cristo, como diz Paulo em Ef 3 [sc. 5.26]: “Ele a purificou pelo banho na palavra da vida”. Aquele, pois, que se envergonha de gloriar-se e confessar que é santo e justo, procede como alguém que diz: Não sou batizado, não sou cristão, também não creio em Cristo, nem que Cristo tenha morrido por mim, que tenha carregado meus pecados, não creio que seu sangue me purificou ou pudesse purificar-me, em resumo, não creio em uma palavra daquilo que Deus testemunha a respeito de Cristo e o que diz toda a Escritura. Que homem é este que pensa e fala dessa maneira? Que turco ou judeu chega a ser um homem tão desesperado e mau? Agora, assim pensam e acreditam sem dúvida todos os que querem alcançar a piedade e a bem-aventurança por meio de obras, como o fazem os monges, os sacerdotes juntamente com todo o papado, pois negam a Cristo, diz Pedro em 2 Pe 2.1 e Paulo em G1 6 [sc. 5.4].


    Além disso, [o salmo] censura a todas as demais formas exteriores de acepção da pessoa. Na cristandade não existe acepção de pessoas[78], mas quem crê e é justo entra por esta porta, não importando que seja judeu, grego, homem, mulher, virgem, casado, empregado, empregada, rico, pobre, rei, príncipe, nobre, burguês, camponês, forte ou fraco[79]. Pois os judeus se gloriavam muito de serem descendência de Abrão e de terem a lei[80], como se, por causa disso, fossem os mais achegados, como também hoje os clérigos presumem ser os melhores e as freiras, noivas preferidas de Cristo. Aqui, porém, consta que entram os justos; monges e monjas não têm acesso, a menos que primeiro se tomem justos e cristãos. “Pois o reino de Cristo não consiste em maneiras e modos de ser exteriores”, diz Cristo em Lc 17.20, e aqui não se pode dizer: “Ei-lo aqui, ei-lo acolá. Ele está por dentro, no coração” [Lc 17.21]. No entanto, é difícil crer que isso seja verdade e que também isso constitui um dos artigos dos hereges condenados[81].


     


    XXI


     


    Agradeço-te porque me humilhas


    E porque és minha salvação.


     


    Estes são os sacrifícios e cultos a Deus que são realizados no Novo Testamento e na porta do SENHOR pelos justos e cristãos: render graças a Deus e louvá-lo com pregação, doutrina, canto, confissão. Existem dois desses sacrifícios. Um deles é nossa humilhação, da qual Davi fala no Salmo 51.17: “Os sacrifícios de Deus são um espírito entristecido. Ó Deus, não rejeitarás um coração entristecido e atribulado”. Este é um sacrifício grande, vasto, longo, diário e eterno, quando Deus nos repreende por meio de sua palavra em todas as nossas obras e reduz a nada nossa santidade, sabedoria e força, para que sejamos culpados e pecadores diante dele – Rm 3.9ss. –, e quando insiste na Palavra, aterrando a consciência e quando a atormenta com toda a sorte de tribulações, para nos tomarmos dóceis e moles segundo o velho Adão pecaminoso, até que nossa arrogância, consolo e confiança em nosso agir e saber morra por completo, o que se cumprirá somente no fim da vida. Quem for capaz de sofrer, suportar tudo isso e permanecer firme e persistir, e ainda louvar a Deus e agradecer-lhe por isso, como aquele que tem as melhores intenções, este é o que canta o presente versículo: “Agradeço-te porque me humilhas”. Não diz: O diabo me humilha, mas, sim: Tu, tu! é tua misericordiosa vontade para meu bem. Sem tua vontade certamente o diabo o deixaria.


    O segundo sacrifício se realiza quando, em contrapartida, Deus nos consola e socorre, para que o espírito e o novo homem cresçam na medida em que a carne e o velho homem diminuem, dando, na medida que passa o tempo, dons cada vez maiores e mais ricos, ajudando-nos a vencer e triunfar sempre, para que sejamos alegres diante dele e nele, como diz no Salmo 50.15,14: “Invoca-me na angústia, eu te ajudarei e tu me glorificarás. Oferece sacrifícios de ações de graça a teu Deus e paga teus votos”. Quem procede dessa maneira, este canta o presente versículo: “Agradeço-te porque és minha salvação, meu Ajudador e Salvador”. Também este é um sacrifício eterno, grande e diário entre os justos na porta do SENHOR. E com isso rejeita e abole todos os sacrifícios do Antigo Testamento, os quais foram figuras e parábolas desses sacrifícios de ações de graça, sendo que ambos podiam ser oferecidos por piedosos e maus. Estes sacrifícios de gratidão, porém, ninguém pode oferecer senão somente os piedosos, os justos ou os cristãos. Isso também se pode observar na experiência. No tempo dos apóstolos os judeus se revoltaram do mesmo modo como o fazem hoje nossos santos de obras porque suas obras e sua sabedoria são rejeitadas. Não querem ser humilhados, blasfemam ao invés de agradecerem, increpam, perseguem e assassinam e acham que essa sua fúria seria o mais agradável sacrifício a Deus (João 16.2)[82].


    Assim, pois, este versículo soa alegre e canta no maior regozijo: Não és tu um Deus maravilhoso e amável, que nos governas de modo tão admirável e carinhoso? Quando nos humilhas, na verdade nos exaltas; tornando-nos pecadores, nos justificas; empurrando-nos ao inferno, nos elevas ao céu; permitindo que sejamos derrotados, nos concedes a vitória; admitindo que nos matem, nos vivificas; quando nos entristeces, nos consolas; quando nos fazes gritar de dor, nos tornas alegres; fazendo-nos chorar, nos fazes cantar; ao nos fazeres sofrer, nos fortaleces; tornando-nos loucos, nos fazes sábios; quando nos envias pobreza, nos enriqueces; ao fazeres de nós servos, nos fazes senhores, e inúmeras maravilhas semelhantes, todas compreendidas no presente versículo e que na cristandade são glorificadas em uníssono com estas breves palavras: “Agradeço-te porque me humilhas, mas que, por outro lado, também me ajudas”.


     


    XXII


     


    A pedra que os construtores rejeitam


    Tornou-se pedra angular.


     


    Aqui [o salmo] chega à cabeça da santa cristandade e o põe diante de nós por exemplo como aquele que foi humilhado e exaltado da mesma maneira e mais ainda do que todos os santos, de modo que não nos deve estranhar ou admirar que também nós tenhamos que sofrer tribulação e tentações. “Se chamaram Belzebu ao dono da casa, quanto mais a seus domésticos. O servo não está acima de seu senhor” [Mt 10.25,24]. Neste versículo faz um breve resumo da paixão e morte de Cristo. Ao dizer que foi rejeitado, descreve a paixão, morte, ignomínia e escárnio a que Cristo foi submetido. Ao afirmar que se tomou pedra angular, aponta para sua ressurreição, vida e domínio em eternidade. Para tanto o compara a uma construção. Quando uma pedra não se enquadra no muro nem se adapta às demais pedras, mas desfigura toda a construção, esta é uma pedra imprestável e inútil, que deve ser lançada fora. Então aparece um mestre estranho que sabe aproveitar essa pedra e diz: Alto lá, seus tolos! Sois mestres e não sabeis aproveitar esta pedra? Pois a mim ela vem bem. Não a usarei para encher brechas nem me servirá de enchimento. Tampouco me será apenas uma pedra comum, mas uma pedra angular no alicerce, que não suportará somente um muro, mas dois, e será de maior utilidade do que qualquer outra pedra e mais do que todas as pedras em toda a construção.


    Assim também Cristo não quis conformar-se de forma alguma com o espírito e a santidade dos fariseus nem do mundo inteiro. Eles não o suportaram. Ele desfigurava todas as suas construções, repreendia e criticava sua linda e santa aparência exterior. Aí então se enfureceram, condenaram e rejeitaram-no, pois não sabiam para que servia. Então Deus, o verdadeiro construtor, o pegou e fez dele uma pedra angular para o alicerce sobre o qual se fundamenta toda a cristandade reunida entre judeus e gentios. A mesma coisa se dá com ele ainda hoje. Pois a pedra foi rejeitada, se a considera rejeitada, permanece rejeitada. Não obstante ela continua cara, nobre e preciosa entre os justos e crentes, que não constroem em sua própria obra humana nem em poder de príncipes, mas sobre esta pedra.


    Mas nota bem quem são os que rejeitam esta pedra. Não são pessoas simples, mas as melhores, as mais santas, mais sábias, mais eruditas, as maiores, as mais nobres. São estas as que se escandalizam com a pedra. Pois os miseráveis pobres pecadores, os entristecidos, errantes, desprezados, insignificantes, indoutos se alegram com ela e a amam de coração. Enquanto isso aqueles se chamam construtores, ou seja, os que edificam e corrigem o povo e o governam para o melhor com doutrina e pregação. Eles não têm este título porque fossem perturbadores, pessoas prejudiciais e incapazes, mas são construtores, as pessoas mais necessárias, mais úteis e as melhores sobre a face da terra, de sorte que, não fossem elas, certamente o céu viria abaixo antes de anoitecer, e tudo estaria perdido. Esses são os governantes, tanto eclesiásticos quanto seculares, que com suas leis ordenaram o país e o povo para que possa subsistir, e, além disso, ainda querem dominar a Deus mesmo. Foram os mesmos no povo judeu, os sumos sacerdotes e os príncipes em Jerusalém, e Pilatos de Roma, Herodes da Galileia. Eles rejeitaram a pedra e não a puderam tolerar em sua construção ou regime. Eles o sabiam melhor.


    Por isso, se reis, príncipes, bispos, senhores, santos, eruditos, sábios, ricos, doutos perseguem o Evangelho, que há de estranho nisso? Se não forem eles, quem então? Pois ninguém outro pode fazê-lo. Se [o Evangelho] tem que ser perseguido, serão eles que o haverão de perseguir, pois são os construtores. Eles também o fazem por ofício, pois têm que cuidar para que sua construção não apresente brecha, rachadura ou qualquer deformação. Por isso não conseguem suportar a palavra de Deus nem aqueles que a anunciam. Pois ele [sc. aquele que anuncia a palavra de Deus] desfigura sua construção, produz brechas e rachaduras nela, é sedicioso e sedutor do povo que eles construíram, ordenaram e constituíram de modo tão maravilhoso. Ele faz as coisas de modo bem diferente do que eles.


    Para grande consolo, porém, observa que aqui dois edifícios estão opostos um ao outro. Um rejeita o outro. O que é rejeitado tem um construtor poderoso que, no lugar de uma pedra, edifica duas muralhas fortes, eternas. Onde ficam entrementes a construção e os construtores que rejeitam aquela? Aqui se silencia a seu respeito. Deus nada sabe deles. Isso é sinal de que são reduzidos a nada com sua construção, pois fala somente da pedra e do edifício rejeitados. Com eles se preocupa. Por isso, cuidado para que não sejas encontrado no edifício que gosta de condenar, rejeitar e estar por cima. Não temas por te encontrares no edifício rejeitado. Pois Deus não quer ver-te rejeitado e quer ignorar os que te rejeitam, para que pereçam e tu permaneças eternamente. Pois não haverá de subsistir justiça, obra, santidade a não ser esta uma, que é Cristo, a pedra angular. Pois não existe outra pedra angular. Nossas próprias obras, ainda que trabalhássemos nelas eternamente, não haverão que ser essa pedra angular, mas palha que o vento dispersa. Isso não dá em outra coisa. Esta pedra rejeitada é a pedra angular ou a primeira pedra do alicerce [1 Co 3.11].


     


    XXIII


     


    Isto procedeu do SENHOR,


    E é um milagre diante de nossos olhos.


     


    Diz [Davi] que o próprio SENHOR é este singular construtor que faz com que os sábios e construtores do mundo inteiro sejam envergonhados, que escolhe e exalta o que rejeitam, como o diz S. Paulo em 1 Co 1.27: “Deus escolheu o que é louco perante o mundo, para envergonhar os sábios”, e Habacuque 1.5: “Observai os povos e pasmai! Pois realizarei em vossos dias uma obra tal, que não o acreditareis quando vo-la contarão”. Embora em todos os tempos Deus faça obras que nenhum ímpio crê e que os deixam loucos, como diz este versículo, é uma obra especial esta, quando transforma a pedra rejeitada na escolhida pedra angular. Essa é uma obra tão grande e singular que por causa dela não apenas todos os gentios se enlouqueceram com toda a sua sabedoria e inteligência, mas inclusive o próprio povo de Deus (os judeus) se escandalizou e incomodou com ela a ponto de ser destruído inteiramente, perdendo o reino e o sacerdócio e, além disso, céu e terra. Nenhum milagre, por numerosos e palpáveis que tenham sido, pôde salvá-los e até hoje não puderam ser reconstituídos através de longos castigos e pragas.


    E o que é que ainda em nossos dias provoca tanta discórdia, tanta heresia e seitas também entre nós cristãos? Quem torna o papado tão furioso, enraivecido, cego, louco e tolo que não querem tolerar a doutrina de que a fé, sem obras, torna piedoso, bem-aventurado e vivo, e que liberta de pecado, morte e diabo, eles que confessam da boca para fora que Cristo é essa pedra angular rejeitada e eleita e que, não obstante, não o querem admitir de fato e de verdade? Admira que pessoas carnais e falsos hipócritas se escandalizem com isso? Davi diz que isso é maravilhoso até aos nossos próprios olhos, pois embora os amados santos e cristãos não se escandalizem com isso, ainda assim é maravilhoso em seus corações e difícil de acreditar e passam a vida inteira aprendendo a crê-lo. Eles é que sabem o que outros sentem. Apesar disso eu me considero cristão. No entanto, sei muito bem como foi amargo e difícil para mim, e continua sendo, agarrar esta pedra angular e ficar com ela. Que me chamem de luterano. Mas fazem-me injustiça. Em todos os casos sou um luterano insignificante e fraco. Que Deus me fortaleça.


    É fácil aprender e repetir estas palavras: “Cristo é nossa salvação”, “ele é nossa justiça”, “nossas obras não nos salvam de pecado e morte”, “a única rejeitada pedra angular há que fazê-lo”, etc. E meus livros mostram e testemunham como o sei maravilhosa e corretamente. Quando, porém, surge o confronto e tenho que bater-me com diabo, pecado, morte, tribulação e mundo, e não há outra ajuda, conselho e consolo a não ser a pedra angular, aí sim descubro do que sou capaz e que arte é crer em Cristo. Então começo a perceber o que Davi quer dizer com esta palavra: “É maravilhoso a nossos olhos”. Sem dúvida, parece-nos estranho e até escandaloso ou sem valor. Meus papistas, porém, cantam: É insignificante e fácil a nossos olhos. Fé? por que nos falas de fé? dizem eles. Acaso achas que somos gentios ou judeus? Antes mesmo que se termine de pronunciar este versículo, eles já o creram por completo no mesmo instante. Infelizmente de modo tão completo que não deixaram nada nem para nós nem para qualquer outra pessoa.


    Ora, toda a Escritura diz que Deus é maravilhoso em todas as suas obras e o chama de fazedor de maravilhas. O mundo, no entanto, não o acredita, até que o experimenta. Cada qual inventa em seu coração um Deus conforme seu parecer: que Deus deverá agir desta ou daquela forma, prescrevem-lhe todas as palavras e obras às quais deverá se ater; ninguém pensa: meu caro, se ele procedesse conforme eu o imagino e entendo, nada haveria de maravilhoso nisso. Que tal se ele agisse de modo muito superior e bem diferente do que eu imagino? Isso, porém, não acontece, diz Isaías[83]. Eles não desistem de suas ideias e lavram e talham um Deus a seu gosto. Um monge fabrica para si um Deus que está sentado lá no alto e pensa: Quem observar a regra de São Francisco[84] a esse darei a bem-aventurança. A freira o talha do seguinte modo: Se sou virgem, Deus é meu noivo. E o sacerdote: Quem oferece o sacrifício da missa e lê as horas[85], a este Deus quer dar o céu. Ninguém se lembra de que Deus escolheu somente a pedra angular rejeitada e que condena todos os seus compartimentos e construções. Assim Deus tem que sujeitar-se sempre a ser talhado, instruído e conduzido, desde o princípio do mundo até o fim. A pedra angular sobre a qual nos constrói e edifica, a esta ninguém quer tolerar.


     


    XXIV


     


    Este é o dia que o SENHOR faz,


    Alegremo-nos e regozijemo-nos nele.


     


    Este é o tempo do Novo Testamento, um dia diferente dos que o amado sol faz todos os dias. Aqui, o próprio SENHOR é o sol e cria este dia com seu brilho e resplendor. A este dia não segue uma noite, não brilha nos olhos corporais, mas no coração. Tampouco é a luz da razão, que também é um sol e que mostra e ensina exteriormente obras e direito para o mundo. Esta luz ensina graça, paz, perdão dos pecados perante Deus, coisas da qual a razão nada sabe. Por isso Cristo é chamado “Sol da Justiça” em Malaquias 3 [sc. 4.2][86]: “Para vós outros que temeis meu nome há de nascer o sol da justiça, trazendo salvação sob suas asas”. Este sol haverá que trazer à luz justiça, isso é, redimir de pecados e justificar a todos os que creem nele, e haverá de trazer a salvação e libertar da morte a todos os que se refugiam sob suas asas ou seu resplendor. E esse resplendor outra coisa não é do que a luz e a revelação do Evangelho no mundo inteiro, que parte de Cristo, brilha e ilumina os corações dos crentes, assim como o brilho parte do sol e ilumina os olhos corporais e o mundo exterior.


    É também um dia alegre como aqui o gloria dizendo: “Alegremo-nos”. Pois essa luz e doutrina da graça trazem paz, descanso e alegria em Cristo ao coração, porque disso reconhece que seus pecados lhe são perdoados sem seu mérito e que está redimido da morte, e que, doravante, tem em Deus para sempre um Pai misericordioso, por meio de Cristo, como diz S. Paulo aos Romanos no capítulo 5. 1: “Tendo-nos tornado justos por meio da fé, temos paz com Deus por meio de nosso Senhor Jesus Cristo”, etc., destacando nesta mesma passagem essa alegria e paz que também resiste e fortalece na tentação. Nenhum descrente, nem tampouco todos aqueles que se esforçam por se tornarem piedosos e anularem o pecado por meio de obras, conhece essa alegria e paz. Por mais que uivem esse belo versículo, especialmente na Festa da Páscoa, nada entenderão, a não ser a Festa da Páscoa corporal exterior, quando comem tortas e se alegram, mas nada entendem da graça e da redenção de Cristo.


    No entanto, é necessário que o profeta glorie este dia como o próprio dia do Senhor, admoestando-nos para a alegria. Porque pela aparência exterior não há dia mais escuro, que brilha como sujeira na lanterna, como se diz. Perante o mundo é considerado trevas, engano, heresia e noite do diabo e há que ser simplesmente rejeitado da mesma forma como é rejeitado seu sol, a nobre pedra angular da qual tem seu brilho. Por essa razão também a alegria e a paz, das quais fala aqui, são antes tribulação, discórdia e toda espécie de desgraça, por serem tão ignominiosamente odiadas e perseguidas por todo o mundo, como o próprio Cristo, nosso amado Sol, diz em Mt 10.22: “Havereis de ser odiados por todos os homens por amor de meu nome”. Assim, pois, como a luz desse dia é secreta e oculta para o mundo, também sua alegria é espiritual e desconhecida da carne, apesar de ser a luz mais nobre e a alegria mais sublime. Pois que poderia ser mais desejável e nobre do que um coração iluminado, que conhece a Deus e a todas as coisas e que sabe julgar acertadamente todas as coisas perante Deus e falar com acerto a respeito delas? Onde poderia haver alegria maior e mais sublime do que numa consciência alegre, segura e corajosa, que confia em Deus e que não teme o mundo nem o diabo? Por outra, onde haveria maior tristeza e melancolia do que uma consciência má, desesperada, culpada? E o que é mais desgraçado e miserável do que um coração enganado e incerto, incapaz de fazer um juízo correto de qualquer coisa?


     


    XXV


     


    Ó SENHOR, ajuda,


    Ó SENHOR, dá êxito.


     


    Temos aqui o hosia na com o qual o povo aclamou a Cristo quando entrou em Jerusalém no Domingo de Ramos[87], pois naquela ocasião tiraram este e o versículo seguinte deste salmo, o que revela que o presente salmo era muito conhecido entre o povo. Hosia significa “ajuda” ou “presta auxílio”. O na acrescentado no final significa “insistentemente”, portanto, um desejo encarecido, como dizemos em alemão: “Socorro, por favor, socorro”, assim como o “ó” ou “por favor” querem expressar nosso coração insistente, tentando assim comover aquele a quem nos dirigimos. A mesma função tem o na no hebraico, quando acrescentado ao hosia, passando a significar hosia na, SENHOR, isso é, “Ó SENHOR, ajuda” ou “ah, amado SENHOR, ajuda”. E da palavra hosia deriva-se também o nome Jesus no hebraico, o que significa “ajudador” ou “salvador”, conforme diz o anjo em Mt 1.21 a José: “Lhe darás o nome de Jesus, pois salvará seu povo de seus pecados”, de sorte que hosia, “Josué” e “Jesus” soam quase iguais, sendo o nome Josué a mesma coisa que Jesus. No decorrer do tempo, porém, a palavra hosia foi sendo transformada em “hosana”, e por fim inclusive batizaram e chamaram mulheres e sinos de Hosana.


    Portanto o presente versículo é uma oração ou uma felicitação, assim como se deseja felicidade ou saúde, quando começa alguma coisa nova ou quando lhe sobreveio algo de bom, a exemplo das mulheres que desejaram alegremente felicidade a Isabel, mãe de São João, pelo filho recém-nascido (Lc 1.58) e como também ela própria desejou felicidades à virgem Maria quando veio visitá-la [Lc 1.42ss.]. O mesmo acontece também aqui. Visto que inicia o alegre dia do Evangelho e irrompe o reino da graça, no qual terminam pecado e morte e vive e reina justiça, [Davi] salta de alegria, derrama seu coração, dizendo: “Hosia na, SENHOR” – “oh, queira Deus!”, “louvado seja Deus!”, “bem-aventurado e abençoado o dia em que nasce a luz. Cantem e saltem conosco céu e terra e tudo que neles existe porque pudemos ver essas coisas”, etc. Além disso deseja e roga que continue como começou, e diz: “Ah, SENHOR, dá bom êxito!”, como se costuma dizer quando se deseja felicidade a alguém: “Queira Deus que continue e permaneça assim, que tenha êxito e jamais mude”.


    Pois o reino de Cristo tem que sofrer muita resistência por parte do diabo, do mundo, da carne e parece que vai cair a qualquer momento e sucumbir, quando os tiranos enfurecidos prevalecem. No entanto, permanece firme a palavra “hosia, hosia, hosia!”– “Socorro, socorro, socorro!”, bem como a outra: “hazeliha, hazeliha, hazeliha!”– “dá sucesso, dá sucesso, dá sucesso!”. Estas palavras permanecem e o desejo de felicidade há de perdurar e vencer. Também neste momento temos que cantar esse hosia na contra os nossos papistas, o turco e as seitas, pois ninguém o canta além de nós. Eles não necessitam de nenhum Hosia, nem de Jesus; eles possuem punhos e sabedoria suficiente por si mesmos. Preferem cantar o heah, heah do Salmo 35.21, euge, euge[88], da, da, heha, heha, “abaixo, abaixo os hereges”, “hurra, hurra”, “vitória, vitória”! Pois bem, que gritem vitória. Ainda não sou velho, mas já vi muitos desses gritalhões que acabaram chorando e o hosia na permanecer com honra.


     


    XXVI


     


    Bendito seja o que vem em nome do SENHOR,


    Nós abençoamos a vós da casa do SENHOR.


     


    Tudo isso ainda faz parte do desejo de felicidade: que Cristo, o Rei da graça, cavalga através de seu Evangelho e vem em nome do SENHOR. Também esse desejo de felicidade é muito necessário, pois muitos vêm trotando em seu próprio nome e não trazem a palavra da graça, mas a doutrina das obras e os sonhos de suas cabeças[89]. Todos esses, juntamente com o mundo inteiro, recebem a este Rei do seguinte modo: Maldito o que vem em nome do diabo; que morra, que morra! como gritaram os judeus Tolle, tolle, “fora, fora com ele! imediatamente para a cruz!”[90] Pois ele tem que ser a rejeitada e maldita pedra angular, e sua palavra, uma maldita heresia do diabo. É deste modo que hoje cantam esse versículo as fundações e os conventos. Somente os crentes cantam: “Bendito e abençoado o que vem em nome do SENHOR”.


    O mesmo também acontece a esses cantores: “Nós abençoamos a vós da casa do SENHOR”, isso é: esse desejo de felicidade não o fazemos somente ao rei, mas a todos vós que sois de sua casa, que credes nele e o aceitais. Benditos, bem-aventurados e plenos de graça e bem-aventurança sois porque pertenceis à casa do Rei. Não sois hóspedes e estrangeiros, mas filhos da casa de Deus[91], vós, que vos deixais edificar sobre esta pedra angular rejeitada. E mesmo que sejais rejeitados por isso e sejais chamados serviçais do diabo, que importa? Deixai-os blasfemar e maldizer. Que vos baste que nós vos abençoamos e vos declaramos bem-aventurados e ricos. Nosso testemunho é o testemunho de Deus, de todos os anjos, de todos os santos e de todas as criaturas de Deus. Que vos importa o diabo e o mundo?


    Pressuponho que todo mundo saiba que se chama casa do SENHOR o lugar onde ele mora, e que ele mora onde está sua palavra, seja no campo na igreja ou no mar. Por outro lado, onde não está sua palavra, aí ele não mora e também ali não é sua casa; ali mora o diabo, ainda que seja uma igreja dourada, abençoada por todos os bispos. Onde, porém, está sua casa, aí há que reinar plena bênção, graça e vida, como diz aqui: “Nós abençoamos a vós da casa do SENHOR”. Porque estais na casa do SENHOR sois bem-aventurados. Assim também diz em Êxodo 20.24: “No lugar em que estabelecerei a memória de meu nome (isso é, minha palavra), aí quero vir a ti e abençoar-te”, texto do qual surgiu o presente versículo. Aonde Deus envia sua palavra, por meio da qual é glorificado seu nome e sua obra, e não nosso nome e obra, para lá ele segue com certeza, trazendo pura bênção e graça, como está dito em Moisés. Aonde, porém, o diabo envia sua palavra e esta é aceita, ele segue com a maldição e perdição eterna, embora o mundo nada disso acredite, tomando e glorificando a maldição por bênção, o diabo por Deus e as mentiras por verdade.


     


    XXVII


     


    O SENHOR é Deus que nos ilumina,


    Adornai a festa com ramos


    Até as pontas do altar.


     


    Aqui, ele chama a criança pelo nome e expressa claramente quem é o rei que entra cavalgando desse modo em nome do SENHOR e diz: É o próprio Deus e SENHOR que aparece e ilumina. Embora seja uma pedra rejeitada, ele é Deus, pois fala a respeito daquele que nos apareceu e nos iluminou, cujo Evangelho com seu esplendor sentimos no coração. O iluminador é o próprio Deus SENHOR, e não existe outro Deus. De outro modo, como poderia gloriar tão maravilhosamente: “O SENHOR é Deus”, visto que nenhum judeu duvida disso desde que não seja dito a respeito de alguma pessoa humana? No entanto, estamos no tempo da fé quando se diz que a pedra angular rejeitada, que ilumina o mundo com um novo dia, é Deus e SENHOR. Se não fosse homem, não poderia ser a pedra angular rejeitada. Pois em si mesmo Deus não pode ser rejeitado. Não obstante, não é apenas homem, mas também o próprio Deus e se depara aqui com o nojo e escândalo dos judeus e de todos que abominam ouvir que um homem seja verdadeiro Deus, temendo idolatria, como a dizer: Não vos preocupeis. Aqui não existe o perigo da idolatria. Ele é o próprio Deus verdadeiro, pois ninguém pode trazer nem oferecer a libertação de pecado e morte, tampouco iluminar os corações a não ser o próprio Deus. Também sua obra testemunha que ele é Deus.


    Depois manda adornar esta festa e o novo dia com ramos. Com isso abroga o Antigo Testamento. Os judeus tinham uma festa que se chamava succoth, caída das folhas ou choças de palha, nas quais celebravam durante oito dias a memória dos quarenta anos que os filhos de Israel habitaram em tendas no deserto (Levítico 23.34ss.). É a isso que se refere aqui, querendo dizer: Por que continuais a fazer ostentação com vossos ramos e choças de palha? Agora surgiu algo novo e vosso costume não faz mais sentido. Nasceu um novo dia, temos agora uma nova casa de Deus, um novo altar, uma festa diferente, outra vida. Vinde agora e adornai com ramos a festa na qual o novo Rei e o próprio Deus vem cavalgando com graça e bênção e aparece a todo o mundo por meio de sua palavra. Enfeitai com ramos a esta festa, não lá fora no campo ou em vossas propriedades, mas na casa do SENHOR, até as pontas ou cantos do altar, para que tudo esteja enfeitado com ramos e fique festivo. Pois já não existe mais a distinção entre levitas e povo. Toda pessoa que crê pode aproximar-se do altar, coisa impossível segundo a lei[92].


    Ademais explica o que significaram os ramos e as folhas caídas: que se deve ornar o nome de Deus, glorificar, engalanar e louvá-lo com pregações e cantos alegres, frescos, verdes e bonitos. Esses são os ramos das árvores bonitas, tomados dos profetas. Acrescenta ainda: até as partes ou cantos que se chamam as pontas do altar. Isso é o altar de ações de graça, no qual se oferece sacrifício de gratidão com esses ramos, e não mais se sacrificam bezerros, ovelhas, aves, etc. Doravante tudo que outrora era feito exteriormente pelos levitas, agora é feito com agradecimento e louvor, pregação e ensinamento.


     


    XXVIII


     


    Tu és meu Deus, a ti quero agradecer,


    Meu Deus, quero exaltar-te.


     


    [Davi] encerra o salmo com uma confissão e posicionamento decidido contra todos os escândalos e exemplos dos descrentes, querendo dizer: Pois bem! Não querem aceitar-te como Deus; tens que ser a pedra angular rejeitada e um criminoso crucificado entre os criminosos. Tua palavra e culto são considerados palavra e culto do diabo. E por isso tenho que sofrer toda sorte de desonra e perigo. Que seja. Não obstante serás meu Deus, não obstante quero crer em ti e ter a certeza de que tu és meu Deus. Que se vá, pois, lei, templo, altar, todo o culto em Jerusalém; que se vá amigo e inimigo; que se vá toda a sabedoria, santidade, força, bens, honra, que se vá tudo que não quer nem deve ficar. Quero somente a ti; em lugar de tudo isso tu me serás mais do que suficiente. Quero ser teu pobre pastorzinho e sacerdotezinho e oferecer o verdadeiro sacrifício e culto, o sacrifício de agradecimento e o cântico de louvor. Isso será meu sacerdócio, minha festa de ramos ou das choças de palha, pregando exclusivamente a ti, a pedra angular rejeitada e Deus crucificado. É nisso que quero permanecer, será esse o final do canto; é isso que intencionei e quis expressar com esse salmo. Ninguém me venha com qualquer outra coisa; “que ninguém me moleste” (diz S. Paulo em G1 6.17): “Quero trazer em meu corpo as chagas do Senhor Jesus Cristo”. Amém. Hosia na. Amém.


     


    XXIX


     


    Rendei graças ao Senhor, porque ele é bondoso,


    E sua bondade dura para sempre.


     


    Assim se costuma repetir do início as boas canções, quando terminaram, especialmente quando cantadas com alegria e amor, assim como a noiva tece uma coroa para o noivo, atando o fim ao começo. Surge assim uma coroa bonita que enfeita a cabeça. É o que Davi faz com o presente salmo. Depois de haver cantado todos os benefícios de Deus e tendo glorificado maravilhosamente em especial a derradeira e eterna graça, ele diz: Ah! quem jamais seria capaz de agradecer o bastante ao SENHOR por sua bondade. Como disse no princípio, sua misericórdia dura para sempre; dura para sempre em especial no pobre quarto grupo de pessoas. Ah! se alguém o pudesse crer! Também os seres humanos fazem o bem, mas não há benefício que dure para sempre. Pois a natureza humana não suporta a ingratidão. No entanto, ninguém faz o bem por amor de Deus ou por amor da virtude, mas tão-somente por amor de si próprio.


    Isso o podes verificar muito bem se ficares observando alguém que faz o bem a determinadas pessoas. Se depois elas se mostram ingratas ou dizem e fazem algo que lhe desagrada, verás como empacotará as malas, como se esquenta, ralha, condena, acusa, dizendo: Pois bem. Eu fiz isso e aquilo por ele. Que se dane! Que não me apareça mais. E assim que surgir a oportunidade de vingar-se ou quando percebe que se precisa dele, fica aí que nem um toco ou um cavalo emperrado. Se não consegue outra coisa, põe entraves onde pode e deixa de fazer o bem que lhe poderia fazer. Não obstante se considera piedoso que procede corretamente e não tem escrúpulos. É incapaz de um pensamento elevado que chegasse a dizer: Bem, não fiz o bem por causa de sua maldade; por isso também não deixarei de fazê-lo por causa dela. Deus me faz o bem diariamente, embora, em toda a minha vida, não tivesse feito outra coisa do que aborrecê-lo. Não são esses os pensamentos que cogita a partir do exemplo que expõe aos olhos seu parceiro ingrato e lhe ordena tomar-se pelo nariz e lembrar-se de sua própria ingratidão.


    No fundo uma boa ação humana é um malefício triplo, porque, por meio dela, buscam agradecimento, honra e inclusive domínio sobre aqueles aos quais fazem o bem. Este é um benefício arrogante, presunçoso, vingativo e egoísta, por causa do qual depois se enfurece, fazendo o mal e prejudicando onde puderem, de maneira que, em relação ao ser humano, se pode muito bem inverter o presente versículo: Que vergonha para os homens por serem tão maus, pois sua ação de prejudicar dura para sempre. Sua boa ação é breve e temporária e a fazem somente a quem os adora e festeja. Não querem desperdiçar nenhum benefício nem aplicá-lo sem retorno. Deus, porém, e seus filhos fazem o bem de graça, não se importam quando desperdiçam seu benefício com os ingratos, como está escrito: “O SENHOR faz todas as coisas por amor de si mesmo” [Pv 16.4, na tradução latina]. Por isso não desiste por causa da maldade das pessoas. Assim demonstra que sua bondade é naturalmente boa e que não permanece ou cai de acordo com a virtude ou desvirtude de alguém, assim como a bondade dos homens se baseia na virtude de outros e cai por causa da desvirtude de alguém outro, tornando-se pior do que este. Disso fala todo o Salmo 37. Assim, pois, por ora este versículo está suficientemente interpretado acima. Cristo, nosso Senhor, transforme a nós, seres humanos, em verdadeiros e perfeitos cristãos. A ele louvor e gratidão em eternidade.


     


    Amém.
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